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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O Plano de Mobilização e Controle Social (PMSC) é uma ferramenta que tem 

a finalidade de incentivar os diversos atores envolvidos com o planejamento e uso dos 

recursos ambientais para a realização de ações relativas ao Plano Municipal de 

Saneamento Básico (PMSB) do Município de Cutias, Estado do Amapá (Mapa 1). 

Portanto, é um planejamento que visa proporcionar o envolvimento de todos os atores 

sociais (munícipes e gestores), tendo como base o diálogo entre os agentes que 

planejam e o público interessado sobre os benefícios e a importância que o 

saneamento básico pode proporcionar à sociedade e ao município. 

A Constituição da República Federativa do Brasil (CRFB/1988) expressa em 

seu artigo 225 que ñtodos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, 

bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao 

poder público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes 

e futuras gera­»esò (BRASIL, Constituição/1988, art. 225 caput). Desta forma, 

considerando os benefícios provenientes do saneamento básico, afirma-se ser de 

extrema importância o envolvimento articulado dos diversos segmentos da sociedade 

em parceria com o poder público para o alcance do acesso universal ao saneamento 

e à sadia qualidade de vida, conforme preconiza a Lei Federal nº 11.445/2007, 

regulamentada pelo Decreto nº 7.217/2010.  

No entanto, para que ocorra o envolvimento da sociedade e do poder público 

é necessário o delineamento de ações que possibilitem uma melhor compreensão do 

enfrentamento das questões voltadas ao saneamento. Para isso é necessário que 

toda a sociedade conheça os diferentes aspectos relacionados esta questão, além de 

participar ativamente de ações integrativas como reuniões técnicas, palestras, 

minicursos, seminários, oficinas, consultas e audiências públicas, exercendo, assim, 

a participação e o controle social ao longo do processo de planejamento e constituição 

do PMSB. 
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Fonte: Equipe de Geoprocessamento do Projeto TEDPlan (2019). 

Mapa 1 - Territorialidade do Município de Cutias/AP 
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A participação efetiva da sociedade neste processo é extremamente 

necessária, pois é a partir dela, que se obtém informações que usualmente não estão 

disponíveis nas fontes convencionais de consulta, tais como periódicos, livros, anais, 

entre outros e que, por meio de técnicas específicas e profissionais capacitados, são 

incorporadas ao PMSB. 

As atividades e ações previstas neste PMCS asseguram a participação 

popular em parceria com o poder público municipal, convergindo para a 

regulamentação e implantação das diretrizes nacionais, estaduais e municipais sobre 

o planejamento em saneamento básico, refletindo na universalização dos serviços de 

saneamento e na participação efetiva da sociedade no controle das ações 

executadas.  

A partir disto e visando a elaboração de um PMSB inclusivo e congruente com 

a realidade do Município de Cutias, é necessária a contribuição da população local 

residente na área urbana (distrito sede) e na área rural do município, envolvendo 

comunidades, localidades, vilas e assentamentos humanos. 

Desta forma, o PMCS do Município de Cutias se fundamenta na constante 

participação popular ao longo do processo da elaboração, execução e monitoramento 

do PMSB. Esta importante participação promoverá uma melhor adequação das 

intervenções às necessidades e demandas dos grupos sociais constituídos no 

município. Além disso, contemplará o exercício dos direitos e deveres do cidadão, 

preconizados pela CRFB/1988, Lei nº 11.445/2007, Decreto nº 7.217/2010 e demais 

atos normativos relacionados a participação social no planejamento municipal. 

 

1.1 TERMO DE EXECUÇÃO DESCENTRALIZADA - FUNASA/UNIFAP 

 

O presente PMCS decorre do Termo de Execução Descentralizada (TED) n° 

06, de 24 de maio de 2018 firmado entre a Fundação Nacional de Saúde (FUNASA) 

e a Universidade Federal do Amapá (UNIFAP). O TED tem como objetivo a prestação 

de serviço especializado na Capacitação Técnica e Elaboração da minuta dos PMSB 

dos Municípios de Amapá, Cutias, Itaubal, Laranjal do Jari, Mazagão e Vitória do Jari, 

no Estado do Amapá (Mapa 2). 
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Os principais dados e informações do TED que permite caracterizar as 

Unidades de Gestão (UG), envolvendo a Gestão-Repassadora e Gestão-Recebedora, 

são: 

 

a) Gestão-Repassadora: 

Ministério da Saúde/Fundação Nacional de Saúde-FUNASA 

UG: 255000 Gestão: 36211 CNPJ 26.989.350/0001-16 

Endereço: SAS QD 04 Bl-N - Edifício sede - Brasília - DF, CEP 70.070-040 

Nome do Responsável: Rodrigo Sérgio Dias CPF 225.510.368-01 

RG/Órgão expedidor: 39561246-9 SSP/SP Cargo/Função:  Presidente 

Portaria de Nomeação nº 404, de 24 de abril de 2017 ï Casa Civil da Presidência da 

República. Publicada no DOU - Edição extra nº 77-A, seção 2, datada de 24 de abril 

de 2017. 

 

b) Gestão Recebedora: 

Universidade Federal do Amapá - UNIFAP 

UG: 1542015 Gestão: 15278 CNPJ 34.868.257/0001-85 

Endereço: Rod. Juscelino Kubitscheck, Km 02 - Campus Marco Zero do Equador, 

Macapá-AP, CEP 68.902-280 

Nome do Responsável: Eliane Superti CPF 137.230.588-25 

RG/Órgão expedidor: 476.373-AP Cargo/Função:  Reitora 

Decreto de Nomeação de 15 de setembro de 2014. Publicada na seção 2, página 

1/DOU nº 178, de 15 de setembro de 2014. 

Data da assinatura do TED: 24 de maio de 2018 

Prazo de execução: 18 meses 

Data prevista de encerramento: 31 de outubro de 2019 

Valor contratado: R$ 1.884.075,00 

Origem dos recursos financeiros: Ministério da Saúde/Fundação Nacional de Saúde 

(FUNASA) 
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Fonte: Equipe de Geoprocessamento do Projeto TEDPlan (2019). 

Mapa 2 - Municípios do Amapá Beneficiados pelo Projeto TEDPlan 
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1.2 ABRANGÊNCIA TERRITORIAL DO PMSB 

 

Um dos municípios do Estado do Amapá contemplado pelo TED nº 06, de 24 

de maio de 2018 firmado entre a FUNASA e UNIFAP é o Município de Cutias (Mapa 

1, Figura 1). O município foi criado pela Lei nº 0006 de 1º de maio de 1992 e está 

localizado a Leste do Estado do Amapá, limitando-se com os Municípios de Macapá, 

Ferreira Gomes, Tartarugalzinho e Amapá. 

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2018) 

a área do Município de Cutias é de 2.179,114 km². A altitude média é de 7 metros e 

suas coordenadas geográficas são: Latitude: 0° 57' 12'' Norte, Longitude: 50° 46' 37'' 

Oeste. Sua população é de, aproximadamente, 4.696 habitantes (IGBE, 2010), com 

uma estimativa populacional de 5.864 habitantes para o ano de 2018, envolvendo as 

suas zonas urbana e rural (IBGE, 2018). 

 

Figura 1 - Meio Urbano - Município de Cutias/AP: A) Agência dos Correios; B) 

Escola Municipal; C) Praça pública; D) Pórtico de entrada da cidade 

 

Fonte: Equipe de Mobilização Social do Projeto TEDPlan (2019). 
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Sua divisão territorial, segundo pesquisa in loco (levantamento prévio), 

contempla um Distrito sede, com uma população estimada em 3.049 habitantes, 

distribuídos em três bairros oficiais (Central, Paraíso e Beira Rio) e três aglomerados 

subnormais - invasões (Novo Paraíso, Bairro da Invasão e Portelinha) e comunidades 

rurais, que se estendem pelas regiões ribeirinha (quatro) e terrestre (sete) no território 

do município. 

O Município de Cutias possui o Poder Legislativo, representado pela Câmara 

Municipal de Vereadores e Instituições públicas do Poder Executivo, constituídos pela 

Prefeitura Municipal, seis Secretarias municipais (Educação, Saúde, Agricultura, Meio 

Ambiente, Assistência Social e Finanças), Departamentos de Vigilância Sanitária e 

Vigilância Ambiental. 

Com relação ao sistema de ensino, no distrito sede existem quatro instituições 

vinculadas ao poder executivo municipal, que envolvem creche, educação infantil e 

ensino fundamental I. Além destas instituições, o município conta com uma instituição 

de ensino estadual, que oferece aos munícipes o Ensino Fundamental II e Médio 

(Quadro 1). 

 

Quadro 1 - Instituições de Ensino - Sede do Município de Cutias/AP 

Nº Instituição de Ensino Modalidade de Ensino Endereço 

01 
Creche Municipal 
Pingo de Gente 

- Creche (3 anos) 
Rua: Primeiro de 
Maio, 792 ï Central 

02 
Escola Municipal 
Universo da Criança 

- Pré-escola (4 e 5 anos) 
Av: Manoel 
Raimundo Pereira, 
1265 ï Central 

03 
Escola Municipal 
Professora Alice 
Santos Pimentel 

- Ensino fundamental I 
- EJA ï fundamental 

Av: Manoel 
Raimundo Pereira - 
S/N, Central 

04 

Escola Municipal 
Professora Regina 
Telma Soares dos 
Santos 

- Pré-escola (4 e 5 anos) 
- Ensino fundamental 

Av: Pedro 
Quaresma de 
Alencar, 1148 ï 
Central 

05 
Escola Estadual 
Lourimar Simões Paes 

- Ensino fundamental II 
- Ensino médio 

Av: Leovergio 
Tolosa Soares, 624 
ï Central 

Fonte: Pesquisa de Campo no Município de Cutias (2019) - Equipe de Mobilização Social. 

 

http://www.escolas.inf.br/ap/cutias/1
http://www.escolas.inf.br/ap/cutias/1
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No Município de Cutias não há instituições de saúde vinculadas ao poder 

executivo estadual e existe, apenas, uma Unidade Básica de Saúde (UBS - Américo 

Coelho Pereira), que, também, atua como Unidade de Pronto Atendimento, além de 

um Centro de Referência de Assistência Social (CRAS ï Tia Rosa), ambos geridos 

pelo município. Embora em termos de infraestrutura em saúde existam algumas 

limitações, destaca-se que o município é atendido em 100% pelo programa de 

Estratégia em Saúde da Família, dirimindo, potencialmente, problemas decorrentes 

deste frágil quadro. 

Com relação aos órgãos públicos estaduais, a sede municipal dispõe da 

Agência de Inspeção e Defesa Agropecuária (DIAGRO), Instituto de Desenvolvimento 

Rural do Amapá (RURAP), Quartel da Polícia Militar, Companhia de Água e Esgoto 

do Amapá (CAESA), Companhia de Eletricidade do Amapá (CEA), um Posto 

Avançado do Tribunal de Justiça do Amapá (TJAP), este vinculado a Comarca de 

Ferreira Gomes. Estão instaladas, ainda, na sede municipal de Cutias duas 

instituições vinculadas ao Governo Federal, uma Agência dos Correios e uma Base 

Administrativa da Reserva Biológica do Lago Piratuba. Outras instituições 

encontradas no Distrito Sede são: uma agência do Bradesco e uma Lotérica (Caixa 

Econômica). 

Os principais equipamentos urbanos do município são: Pórtico de Entrada, 

duas Praças (Nelson Salomão e Beira Rio), uma Arena de Esporte, um Campo de 

Futebol, uma Feira do Produtor Rural, um Posto de Gasolina, um Conjunto 

Habitacional - Minha Casa, Minha Vida, um Cemitério, uma Lixeira Pública, um 

Matadouro e um Trapiche que dá acesso ao rio Araguari. Além de equipamentos de 

comunicação como: FM Cutias, Antena da OI e da Claro e uma Repetidora da TV 

Amapá. Na sede do município existem, também, 13 instituições religiosas (uma 

Católica, uma Batista, seis Assembleias de Deus, uma Universal, uma Quadrangular, 

uma Adventista do 7º Dia, uma Congregação Cristã do Brasil e uma Vale do Jaboque) 

(Mapa 3). 
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Fonte: Equipes de Geoprocessamento e Mobilização Social do Projeto TEDPlan (2019). 

Mapa 3 - Equipamentos urbanos - sede do Município de Cutias/AP 
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Além do distrito sede, o Município de cutias é constituído de 11 Comunidades 

rurais, sendo quatro (4) consideradas comunidades especiais ribeirinhas (àquelas 

acessadas por rios - rio Araguari) e sete (7) terrestres (àquelas que tem seus acessos 

via rodovias - AP-070 e ramais) (Mapa 4). A população rural do Município de Cutias 

representa 48% de sua população total, com aproximadamente, 2.815 pessoas (IBGE, 

2018). O município não apresenta em sua territorialidade outras comunidades 

especiais, tais como quilombolas, indígenas ou extrativistas. 

Segundo levantamento prévio, nas comunidades rurais (ribeirinhas e 

terrestres) há infraestruturas públicas de ensino, saúde e pontos de captação de água 

pela CAESA (Quadro 2). Ressalta-se que as comunidades de São Paulo do Araguari 

e Jacitara do Araguari possuem o atendimento em saúde, unicamente, por meio de 

um profissional técnico em enfermagem que reside na comunidade. Por sua vez, a 

comunidade de São Sebastião é atendida, consorciado, pela infraestrutura (posto de 

saúde) disponibilizada pela comunidade de Livramento do Pacuí. Entretanto, todas as 

comunidades rurais são assistidas por um Agente Comunitário em Saúde (ACS). 
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Fonte: Equipes de Geoprocessamento e Mobilização Social do Projeto TEDPlan (2019). 

Mapa 4 - Sede Municipal e Comunidades Rurais - Município de Cutias/AP 
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O Quadro 2 destaca a setorização das comunidades rurais do Município de 

Cutias, suas infraestruturas e o tempo médio de deslocamento a partir da sede 

municipal, levando em consideração o meio de transporte mais utilizado por seus 

habitantes. 

 

Quadro 2 - Infraestrutura das Comunidades Rurais - Município de Cutias/AP 

SETOR COMUNIDADES INFRAESTRUTURA 
TEMPO DE 
DESL/SEDE 

RIBEIRINHAS 

São Paulo do 
Araguari 

- Instituições de Ensino  
- Posto de Saúde São 
Paulo do Araguari  

08h00 

Jacitara do Araguari 
- Instituições de Ensino  
- Atendimento de Saúde 

05h00 

Pracuúba do Araguari 
- Instituições de Ensino  
- Posto de Saúde 

04h00 

Creio em Deus do 
Araguari 

- Instituições de Ensino 01h30 

TERRESTRE 

Gurupora 
- Instituições de Ensino  
- UBS de Gurupora 

00h10 

Alta Floresta - Instituições de Ensino 00h40 

Sagrado Coração de 
Maria 

- Instituições de Ensino 00h25 

São Sebastião - Instituições de Ensino 00h25 

Livramento do Pacuí 
- Instituições de Ensino  
- UBS 

00h30 

Bom Destino 
- Concessionaria de 
abastecimento de água 

00h30 

São Raimundo - Instituições de Ensino 00h40 

Fonte: Pesquisa de Campo no Município de Cutias (2019) - Equipe de Mobilização Social. 

 

Com relação a infraestrutura educacional, a zona rural do Município de Cutias 

conta, atualmente, com 15 instituições de ensino (municipal e estadual) distribuídas 

nas 11 comunidades (Quadro 3). É relevante informar que quatro instituições de 

ensino da zona rural foram desativadas nos últimos anos, devido à falta de demanda 

nas comunidades onde as escolas estavam sediadas. 
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Quadro 3 - Infraestrutura educacional na Zona Rural ï Município de Cutias/AP 

Nº 
Nome da Instituição de 

Ensino 
Modalidade/Ensino 

Regular 
Comunidade 

01 
Escola Estadual Professor 
Jose Ribeiro Pontes 

- Ensino Fundamental 
- Ensino Médio 

Gurupora 

02 
Escola Estadual Mário 
Alves Meira 

- Ensino Fundamental I e II 
Livramento do 
Pacuí 

03 
Escola Municipal Cantinho 
Do Saber 

- Creche (2 a 3 anos) 
- Pré-escola (4 e 5 anos) 

Livramento do 
Pacuí 

04 
Escola Estadual Creio Em 
Deus do Araguari 

- Ensino Fundamental I e II 
Creio em Deus 
do Araguari 

05 
Escola Estadual Pracuúba 
do Araguari 

- Ensino Fundamental I e II 
Pracuúba do 
Araguari 

06 
Escola Estadual São 
Sebastião do Pacuí 

- Ensino Fundamental I São Sebastião 

07 
Escola Municipal 
Educação Viva Vida 

- Creche (2 a 3 anos) 
- Pré-escola (4 e 5 anos) 

São Sebastião 

08 
Escola Estadual Sagrado 
Coração de Maria 

- Ensino Fundamental I 
Sagrado Coração 
de Maria 

09 
Escola Municipal Alta 
Floresta 

- Pré-escola (4 e 5 anos) 
- Ensino Fundamental I 

Sagrado Coração 
de Maria 

10 Pimentinha 
- Creche (2 a 3 anos) 
- Pré-escola (4 e 5 anos) 

Sagrado Coração 
de Maria 

11 
Escola Estadual Orlando 
Mendes Dias 

- Ensino Fundamental I e II 
São Paulo do 
Araguari 

12 
Escola Municipal Braulino 
Trindade 

- Pré-escola (4 e 5 anos)  
- Ensino fundamental 

São Raimundo 

13 
Escola Municipal Menino 
Deus 

- Creche (2 a 3 anos) 
- Pré-escola (4 e 5 anos) 

Jacitara do 
Araguari 

14 
Pré Escolar Meu Primeiro 
Passo 

- Pré-escola (4 e 5 anos) 
Creio em Deus 
do Araguari 

15 
Escola Municipal Caminho 
da Alegria 

- Pré-escola (4 e 5 anos) 
Pracuúba do 
Araguari 

Fonte: Pesquisa de Campo no Município de Cutias (2019) - Equipe de Mobilização Social. 
 

Uma das mais importantes especificidades do Município de Cutias é sua 

localização a margem direita do rio Araguari, a maior bacia hidrográfica inteiramente 

amapaense e importante na dinâmica socioambiental do município e de sua 

população. É importante ressaltar, ainda, que a territorialidade de Cutias é bastante 

rica, com rios, igarapés e campos inundáveis. 

 

http://www.escolas.inf.br/ap/cutias/1
http://www.escolas.inf.br/ap/cutias/1
http://www.escolas.inf.br/ap/cutias/4
http://www.escolas.inf.br/ap/cutias/4
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1.3 OBJETIVOS DO PMSB 

 

O PMSB, em processo de elaboração, é um instrumento fundamental de 

planejamento e gestão para elevar a melhoria das condições sanitárias e ambiental 

do Município de Cutias. É uma ferramenta que tem o propósito de elevar a qualidade 

de vida dos munícipes. Entretanto, a universalização do acesso ao saneamento 

básico, em temos quali-quantitativos, de forma equânime, permanente e o controle 

social, ainda, é um grande desafio para o poder público do município. 

Segundo as normatizações vigentes (CRFB/1988, Lei Federal nº 11.445/2007 

e Decreto nº 7.217/2010) a gestão do município é o titular dos serviços de saneamento 

e é esse o objetivo fundamental do presente planejamento. Para cumprir com esta 

normatização e atender as necessidades da população é imprescindível planejar, 

dentro de um processo participativo a:  

 

(1) Capacitação Técnica do Município de Cutias para a elaboração do seu PMSB; 

(2) Elaboração da minuta do PMSB do Município de Cutias, bem como a minuta 

lei municipal que condicionem a sua validação e implementação de acordo com sua 

especificidade; 

(3) Mobilização e sensibilização dos gestores e técnicos municipais para a 

importância e a necessidade da elaboração do PMSB; 

(4) prestação de Assistência Técnica especializada presencial e remota visando à 

elaboração do PMSB do Município de Cutias. 

 

1.4 PRINCIPAIS PRODUTOS A SEREM GERADOS 

 

O TED nº 06, de 24 de maio de 2018, em seu item 6 que dispõe sobre as 

Ações do Termo estabelece a formatação de entrega dos documentos que 

consubstanciam a finalidade da cooperação entre a FUNASA e a UNIFAP, assim 

como os tipos e o conteúdo dos relatórios a serem apresentados, tais como: 
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(1) Cópia do ato público de nomeação dos Comitês de Coordenação e Executivo 

do Município de Cutias - a nomeação dos Comitês ocorreu por meio do Decreto 

Municipal nº 37, de 29 de novembro de 2018; 

(2) Plano de Mobilização Social - para o Município de Cutias foi elaborado um plano 

de mobilização com a participação popular e o controle social, possibilitando o 

envolvimento de todos os setores do Município de Cutias, por meio de palestras, 

minicursos, seminários, oficinas, consultas públicas e audiências públicas; 

(3) Relatório do Diagnóstico Técnico Participativo - o diagnóstico será executado 

por técnicos do Município de Cutias com apoio dos membros do projeto TEDPlan e 

deverá priorizar a participação popular. Serão realizados levantamentos de dados 

primários de campo, mapeamento socioambiental das condições do saneamento 

básico do município, identificação de setores urbano e rural. Para garantir a 

participação de toda a sociedade no processo de diagnóstico deverão ocorrer dois 

eventos em cada setor do município, contemplando três setores, o meio Urbano e o 

setor rural com dois subsetores: o Ribeirinho e o Terrestre. O objetivo desta 

setorização é garantir a participação popular em todas as etapas da elaboração do 

PMSB do Município de Cutias. É necessário que o relatório, obrigatoriamente, seja 

analisado pelo Comitê de Execução e aprovado pelo Comitê de Coordenação, antes 

de seu envio à FUNASA. 

(4) Relatório Prospectivo e Planejamento Estratégico - o relatório prospectivo e 

planejamento estratégico é um documento que tem como fundamentação básica a 

preparação, por meio de uma construção da visão estratégica do futuro ao planejar 

políticas públicas, programas, projetos e ações envolvendo a participação popular em 

cenários futuros possíveis, desejáveis e realizáveis. 

(5) Relatório dos Programas, Projetos e Ações ï esse relatório prevê os objetivos 

e metas para a realização das ações previstas no prognóstico e planejamento 

estratégico para o Município de Cutias; 

(6) Plano de Execução - é um instrumento que tem a finalidade de demostrar como 

serão executas as fases e etapas do projeto, indicando uma sequência lógica das 

ações para atender os objetivos; 

(7) Relatório sobre os Indicadores de Desempenho do PMSB do Município de 

Cutias - O acompanhamento da implantação do PMSB só será possível se baseada 
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em dados e informações que traduzam, de maneira resumida, a evolução e a melhoria 

das condições de vida da população; 

(8) Sistema de Informação para Auxílio à Tomada de Decisão - a utilização de 

sistema de informação para a tomada de decisão é imprescindível quando se analisa 

setores de um determinado território; 

(9) Minuta de Projeto de Lei do Plano de Saneamento Básico para o Município 

de Cutias - Após o diagnóstico técnico científico será elaborado uma minuta de Lei 

que será submetido para a avaliação, ajustes e aprovação pela Câmara Municipal de 

Cutias; 

(10) Relatório Final - Reunirá os conteúdos da dinâmica do projeto, com a 

contribuição dos eventos ocorridos no município. 
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2 DIRETRIZES PARA A ELABORAÇÃO DO PMCS 

 

A seguir será apresentado as diretrizes para elaboração do PMCS do 

Município de Cutias/AP com a finalidade de informar e desencadear um processo de 

convencimento dos agentes envolvidos no PMSB do município, com especial 

destaque ao tema e ao contexto sobre os quais se pretende intervir.  

As diretrizes utilizadas pelo presente PMCS, subsidiarão o desenvolvimento 

de aspectos determinantes para que as percepções, demandas e anseios da 

comunidade local relacionadas aos componentes do saneamento básico sejam, de 

fato, atendidas. Desta forma as diretrizes norteadoras deste plano contemplam 

(BRASIL, 2009): 

 

(1) Participação e Controle Social: busca estimular os diversos atores sociais 

envolvidos para interagir de forma articulada de modo a permitir tomadas de decisões 

na formulação de políticas públicas; 

(2) Possibilidade de articulação: busca a integração de programas, projetos e ações 

em educação ambiental, meio ambiente, recursos hídricos, desenvolvimento urbano 

e saúde que promovam o fortalecimento das políticas públicas em saneamento no 

País; 

(3) Ênfase na escala da localidade: busca compreender que a participação 

comunitária é facilitada na escala local, onde os laços territoriais, econômicos e 

culturais fortemente ligados às noções de identidade e pertencimento estão presentes 

e marcantes; 

(4) Orientação pelas dimensões da sustentabilidade: busca propor que as 

intervenções em saneamento estejam atentas às diferentes dimensões de natureza 

política, econômica, ambiental, ética, social, tecnológica ou cultural; 

(5) Respeito às culturas locais: busca considerar que a diversidade cultural local 

proporciona uma riqueza de olhares e percepções sobre a realidade que deve ser 

respeitada na condução do processo. 

(6) Uso de tecnologias sociais sustentáveis: busca alternativas tecnológicas que 

levam em consideração o conhecimento popular e a aplicação de técnicas simples, 
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de baixo custo e impacto, e que podem ser mais apropriadas, eficientes e eficazes 

frente à realidade de uma dada localidade 
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3 JUSTIFICATIVA 

 

O presente PMCS justifica-se pela necessidade de atender as diretrizes sobre 

a participação e o controle social na elaboração do PMSB, denotando nas diretrizes 

observadas na Lei 11.445 de 5 de janeiro de 2007, que estabelece a normatização 

para o saneamento básico nacional. Atende, ainda, as recomendações do Termo de 

Referência (TR) para a Elaboração dos PMSB (FUNASA, 2012) e as exigências do 

Termo de Execução Descentralizada nº 06, de 24 de maio de 2018, que estabelece a 

elaboração do PMSB para o Município de Cutias. Este PMCS deve atender, também, 

às necessidades e peculiaridades do referido município. 

Diante disto, a mobilização social pode ser caracterizada, na perspectiva das 

políticas públicas, como um processo que ocorre quando ñum grupo de pessoas, uma 

comunidade ou uma sociedade decide e age com um objetivo comum, buscando, 

quotidianamente, resultados decididos e desejados por todosò (TORO e WERNECK, 

2007, p. 5), processando o envolvimento da participação de diferentes indivíduos em 

prol de um objetivo comum. 

Isto resulta, necessariamente, em um processo de empoderamento dos 

atores sociais envolvidos com o planejamento do saneamento básico (Lino, 2008). 

Logo, o empoderamento deve ser a base de todo processo de mobilização e controle 

social, promovendo a iniciativa, a participação popular dos envolvidos com a área 

territorial do município e, principalmente, a sua transformação em atores sociais 

capazes de resolver os problemas que afetam diretamente suas vidas. Desta forma, 

é essencial que a mobilização permita o envolvimento de pessoas com diferentes 

interesses, considerando a pluralidades social e tendo como expectativa a 

organização de uma participação ativa nas diversas etapas do processo de 

elaboração do PMSB. 

Diante disto, é justificável que a participação e o controle social sejam 

compreendidos como componentes cruciais na execução de políticas públicas, 

constituindo-se em uma importante ferramenta usada pela sociedade civil brasileira 

desde o século passado. É uma forma de conceber o planejamento público que foi 

desencadeada com a promulgação da CRFB de 1988, legitimando a democracia e o 
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estado de direito no Brasil e desencadeando o processo de abertura política que veio 

acompanhado de intensa participação dos diferentes atores sociais civis. 

À exemplo, com a abertura política brasileira, várias normas legais passaram 

a incorporar a participação da sociedade na elaboração de políticas públicas, os mais 

comuns são: Lei nº 8.080/1990, que estabelece a Lei Orgânica da Saúde; Lei nº 

9.433/1997, que normatizou a Política Nacional de Recursos Hídricos; a Lei nº 

10.257/2001, que Instituiu o estatuto das Cidades, além da própria CRFB, de 1988. 

Neste contexto, observa-se que a política de saneamento básico, também, é 

marcada pelos anseios da sociedade civil, pois é necessário a descentralização das 

ações dos governos da União e dos Estados, bem como, a participação efetiva dos 

municípios e de sua população no planejamento e regulação do saneamento básico. 

A esse respeito, o marco legal mais importante da área é a Lei nº 11.445/2007, que 

inaugurou a fase da concepção e implementação da política de saneamento básico 

nacional, adicionando importantes mudanças na relação Estado e Sociedade na área 

de saneamento básico (BRASIL, 2011). 

As diretrizes nacionais para o saneamento básico no Brasil foram 

estabelecidas pela Lei Nº 11.445/2007 que apresenta a obrigatoriedade sobre a 

participação da sociedade e o controle social no planejamento do saneamento básico 

dos municípios, conforme dispõe o art. 2º, inciso X que determina que um dos 

princípios fundamentais da Lei é o Controle Social. Ou seja, o conteúdo do inciso 

demonstra que o controle social é um dos princípios fundamentais da prestação dos 

serviços públicos de saneamento básico. Neste panorama o art. 3º, inciso IV da 

referida Lei define o Controle Social como sendo o 

 

[...] conjunto de mecanismos e procedimentos que garantem à sociedade 
informações, representações técnicas e participações nos processos de 
formulação de políticas, de planejamento e de avaliação relacionados aos 
serviços públicos de saneamento básico (BRASIL, Lei nº 11.445/2007, art. 3º, 
inciso IV). 

 

A partir da análise do Inciso IV é possível identificar as principais diretrizes 

para o saneamento básico no Brasil relacionados a participação dos atores sociais, 

trazendo elementos fundamentais para garantir a participação da sociedade, tais 

como: (1) acesso à informação, (2) representação técnica e (3) participação na 
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formulação, no planejamento e na avaliação das políticas de saneamento básico. O 

que justifica, proeminentemente, o planejamento estratégico voltado para a 

mobilização e controle social, como o plano em tela. 

Com relação a formulação da política pública de saneamento básico, a Lei nº 

11.445/2007 determina em seu art. 9º, inciso IV e V a necessidade dos titulares 

fixarem os direitos e deveres dos usuários e os mecanismos de controle social: 

 

Art. 47 - O controle social dos serviços públicos de saneamento básico poderá 
incluir a participação de órgãos colegiados de caráter consultivo, estaduais, 
do Distrito Federal e municipais, assegurada a representação:  
I - dos titulares dos serviços; 
II - de órgãos governamentais relacionados ao setor de saneamento básico; 
III - dos prestadores de serviços públicos de saneamento básico; 
IV - dos usuários de serviços de saneamento básico; 
V - de entidades técnicas, organizações da sociedade civil e de defesa do 
consumidor relacionadas ao setor de saneamento básico. (BRASIL, Lei nº 
11.445/2007, art. 47, incisos de I a V). 

 

Assim, para definir a política pública de saneamento básico, os entes 

federativos podem estruturar um conselho ou utilizar outro órgão colegiado já 

existente, desde que garanta a representação dos diversos segmentos da sociedade, 

incluindo a sociedade civil organizada. Esta estratégia de participação popular é 

comumente usada em áreas da administração pública, como: meio ambiente, saúde, 

educação e recursos hídricos. É uma estratégia que tem se mostrado importante nos 

processos de democratização das políticas públicas e na definição de políticas mais 

compatíveis com as realidades e demandas locais (Brasil, 2011). 

A esse respeito à Lei nº 11.445/2007, no art. 11, em vários incisos estabelece 

a necessidade da definição de mecanismos de controle social nas atividades de 

planejamento, regulação e fiscalização dos serviços, bem como, nas contratações de 

serviços públicos de saneamento, sendo condição sine qua non para a validade dos 

contratos de prestação de serviços, é prevista, ainda, a realização prévia de audiência 

e consulta pública. 

No que tange ao planejamento, a Lei, em seu art. 19, § 5º define que a 

prestação de serviços públicos de saneamento básico deverá observar a um Plano de 

Saneamento B§sico cuja elabora­«o dever§ ñ[...] assegurar a ampla divulga­«o das 

propostas dos planos de saneamento básico e dos estudos que as fundamentem, 
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inclusive com a realiza­«o de audi°ncias ou consultas p¼blicasò (BRASIL, Lei nÜ 

11.445/2007, art. 19, § 5º).  

No que diz respeito à regulação dos serviços públicos de saneamento, a lei 

em seu art. 23, inciso X, prevê a elaboração de normas que deverão abranger, dentre 

outros itens: os padrões de atendimento ao público e mecanismos de participação e 

informação (BRASIL, Lei 11.445/2007, art. 23, inciso X). 

Em síntese, o controle social é um princípio fundamental da Lei de 

Saneamento Básico e deve ser garantido nas diversas funções de gestão dos serviços 

públicos de saneamento básico. Isto é, no planejamento, na prestação dos serviços, 

na regulação e na fiscalização. Para garantir tal princípio, a lei prevê a necessidade 

da instituição de normas e mecanismos para que este controle social seja efetivo e 

eficaz. A norma legal define, ainda, o direito ao acesso à informação e a necessidade 

da realização de consultas e audiências públicas como condição para a validade dos 

contratos e a divulgação dos estudos e das propostas do Plano de Saneamento 

Básico (BRASIL, 2007). 
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4 CONTEXTO SOCIOECONÔMICO E AMBIENTAL - MUNICÍPIO DE CUTIAS/AP 

 

De acordo com o Governo do Amapá (2019) a economia de Cutias está 

baseada nas atividades de agricultura, pecuária e extrativismo. O extrativismo animal 

está associado à pesca artesanal, principalmente, na captura de pirarucu. Já o 

extrativismo mineral (Classe II) consiste na exploração de agregados para construção 

civil (areia).  

O comércio local consiste em pequenos estabelecimentos de vendas e na 

atividade provenientes da agropecuária. De acordo com o último censo agropecuário 

do IBGE (2017), estimou-se 182 estabelecimentos no município, ocupando uma área 

de 233.799,754 hectares. Tais estabelecimentos têm como principais produtos para a 

agricultura de subsistência: açaí, banana, caju, coco, cupuaçu, graviola, manga, 

melancia, goiaba e mandioca. Entretanto, a principal fonte de renda dos munícipes, 

ainda, é o setor terciário da economia, representado pelo funcionalismo público 

municipal. 

O Município de Cutias possui um índice de desenvolvimento humano de 

0,628, com uma taxa de escolarização, de 6 a 14 anos de idade, de 96,9%. 46,4% de 

sua população tem renda per capita/mês de até ½ salário mínimo (IBGE, 2010). No 

entanto, anualmente, esta renda é de R$ 12.621,63/pessoa (doze mil, seiscentos e 

vinte e um reais e sessenta e três centavos).  

Conforme o último censo realizado pelo IBGE (2010), o Município de Cutias 

possui 1.033 domicílios particulares permanentes, 562 na área urbana e 471 na área 

rural, com densidade de até três moradores por domicílio e em sua maioria 

construídos com madeira aparelhada. 

Dentre os festejos mais importantes que acontecem no município, destacam-

se as festividades de Nossa Senhora Rainha da Paz, padroeira da cidade, que ocorre 

no mês de julho; o festival do pirarucu, que ocorre, geralmente, entre os meses de 

julho e agosto (COSTA, 2016); o Cutias verão que contempla o mês de Julho; as 

festividades juninas; e o aniversário do município, que é festejado no mês de maio.  

De acordo com Rodrigues (2019) o município possui via rodoviária e fluvial, 

tendo como meios de transportes mais utilizados a bicicleta, carro, moto, montaria 

(pequena embarcação), lanchas, voadeiras e barcos. A via fluvial é utilizada para 
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atender as necessidades internas da população cutiense, onde o acesso se dá por 

rios e igarapés, tais como o rio Araguari. A malha rodoviária de Cutias possui estradas 

e ramais vicinais que interligam as diversas comunidades locais. Entretanto, as 

condições de trafegabilidade do município tornam-se precárias e intransitáveis em boa 

parte do ano, sobretudo, no período chuvoso.  

Sobre os aspectos ambientais, o Município de Cutias possui clima tropical 

chuvoso, com pluviosidade de até 2.800 mm de chuva anual e umidade relativa média 

de 80%. Seu relevo é composto por solos que suportam uma agricultura intensiva, 

como o latossolo amarelo distrófico, concrecionário laterítico indiscriminado, distrófico 

e hidromórfico indiscriminado. A cobertura vegetal do município é constituída de 

formações pioneiras na parte norte/leste e possui uma vasta extensão de planície 

aluvial, periodicamente, inundável, com ocorrência de gramíneas, ciperáceas e 

melastomatáceas. Na parte sul/oeste predomina a Mata da Terra Firme, com árvores 

de baixo a médio porte (RODRIGUES, 2019). 

Com relação aos recursos hídricos o município é constituído de rios, igarapés 

e campos inund§veis. O principal curso dô§gua é o rio Araguari, mas é banhado, 

também, pelos rios Gurijuba e seus afluentes. No período chuvoso, as áreas de 

planície dão espaço aos campos naturais submersos, o que permite o tráfego de 

pequenas embarcações nesta época do ano.  
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5 OBJETIVOS 

 

O presente documento (produto) estabelece os objetivos Geral e Específicos 

para o PMCS (Diagrama 1), conforme as diretrizes e recomendações preconizadas 

pelo TR para Elaboração de PMSB (Ministério da Saúde, 2012) e em conformidade 

com a Lei nº 11.445, de 5 de janeiro de 2007 e o Decreto de Regulamentação nº 

7.217, de 21 de junho de 2010. 

 

5.1 OBJETIVO GERAL 

 

Planejar os procedimentos, estratégias, mecanismos e metodologias que 

serão aplicados ao longo de todo o período de elaboração do PMSB visando garantir 

a efetiva participação popular e o controle social. 

 

5.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

(1) Apresentar caráter democrático e participativo, considerando sua função social; 

(2) Envolver toda a população na discussão das potencialidades e dos problemas de 

salubridade ambiental e saneamento básico e suas implicações; 

(3) Sensibilizar toda a sociedade para a importância de investimentos em 

saneamento básico, divulgando seus benefícios e vantagens; 

(4) Informar toda a população para a responsabilidade coletiva na preservação e na 

conservação dos recursos naturais; 

(5) Estimular todos os segmentos sociais a participarem do processo de gestão 

ambiental. 

(6) Sensibilizar os gestores e técnicos municipais para o fomento das ações de 

educação ambiental e mobilização social, de forma permanente, com vistas a apoiar 

os programas, projetos e ações de saneamento básico a serem implantadas por meio 

do PMSB.  
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Para melhor entendimento foi construído o Diagrama 1 que sintetiza e vincula 

os objetivos propostos para sensibilizar e mobilizar os munícipes e gestores do 

Município de Cutias, no Amapá. 

 

Diagrama 1 - Objetivos propostos pelo PMCS para a elaboração o PMSB - 

Município de Cutias/AP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Equipe de Mobilização Social do Projeto TEDPlan (2019). 
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6 AÇÕES PROPOSTAS NO PMCS - MUNICÍPIO DE CUTIAS/AP 

 

As ações definidas neste plano estão, diretamente, relacionadas com os 

objetivos geral e específicos aqui traçados. As ações irão definir quais atividades 

serão desenvolvidas para promover o alcance dos objetivos definidos, de modo a 

possibilitar a sua abrangência de forma eficiente e eficaz: 

(1) Estreitar as relações da equipe de elaboração do plano de mobilização com os 

agentes públicos e representantes da sociedade civil do Município de Cutias/AP; 

(2) Realizar reuniões técnicas com as equipes que constituirão os grupos de trabalhos 

(Comitês de Coordenação e Executivo) e a população local; 

(3) Realizar o levantamento de informações acerca dos instrumentos e meios efetivos 

de comunicação local; 

(4) Promover a discussão crítica e emancipatória sobre os aspectos relacionados ao 

saneamento básico, viabilizando a participação popular nas distintas fases da 

construção do PMSB, por meio de reuniões técnicas, reuniões ampliadas, oficinas 

temáticas, seminários temáticos, audiências públicas, entre outros; 

(5) Apresentar por meio de reuniões técnicas, reuniões ampliadas, oficinas temáticas, 

seminários temáticos, audiências públicas, entre outros; as informações sobre o 

diagnóstico, prognóstico, planejamento estratégico, programas e ações à população 

de Cutias, promovendo a participação da população beneficiada, dos agentes 

envolvidos e do poder público;  

(6) Possibilitar a promoção da capacitação de lideranças, com auxílio de oficinas e 

reuniões, buscando à formação de agentes multiplicadores e fomentando a autonomia 

comunitária para a atuação nas tomadas de decisões; 

(7) Estabelecer, por meio da Homepage oficial do projeto TEDPlan, 

saneamento.unifap.br, um meio de comunicação e disseminação de informações 

referentes a elaboração do PMSB, além de criar um canal para recebimento de críticas 

e sugestões, garantindo-se o controle social na avaliação das propostas 

estabelecidas; 

(8) Estabelecer parcerias locais para viabilizar a mobilização social, envolvendo os 

órgãos públicos, iniciativas privadas, terceiro setor e toda a população. 
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7 QUADRO DE METAS DO PMCS - MUNICÍPIO DE CUTIAS/AP 

 

O quadro de metas (Quadro 4) retrata a busca pela consolidação dos objetivos e ações propostos neste plano, visando 

nortear o uso de ferramentas e estratégias para a fomentar a mobilização e o controle social na elaboração do PMSB do Município 

de Cutias/AP 

 

Quadro 4 - Metas traçados para o PMCS - Município de Cutias/AP 

N OBJETIVOS AÇÕES METAS INSTRUMENTOS 

1 

Apresentar caráter 
democrático e participativo, 
considerando sua função 
social 

Estreitar as relações da 
equipe de elaboração do 
plano de mobilização Social 
com os agentes públicos e 
representantes da sociedade 
civil do Município Cutias/AP 

Participação significativa 
dos agentes públicos 
locais e de representantes 
das organizações e da 
sociedade civil nos 
eventos de mobilização 
Social 

Realização de reunião 
técnica para a apresentação 
da metodologia de trabalho 
para a elaboração do Plano 
de Mobilização e Controle 
Social 

2 

Envolver toda a população 
na discussão das 
potencialidades e dos 
problemas de salubridade 
ambiental e saneamento 
básico e suas implicações 

Promover a discussão crítica 
e emancipatória sobre os 
aspectos relacionados ao 
saneamento básico, 
viabilizando a participação 
popular nas distintas fases da 
construção do PMSB 

Participação significativa 
da população local das 
diferentes comunidades 
que compõem a área de 
abrangência do Município 
de Cutias/AP nos eventos 
que envolvam as 
diferentes fases do PMSB. 

Realização de reunião 
ampliada para a apresentar a 
proposta de trabalho do 
PMSB e a sintetização das 
informações obtidas nos 
encontros técnicos, para a 
população da área de 
abrangência. 

3 
Sensibilizar toda a 
sociedade para a 

Apresentar por meio de 
reuniões técnicas, reuniões 

Participação expressiva 
dos representantes da 

Realização de oficinas e 
seminários temáticos para a 
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importância de 
investimentos em 
saneamento básico, os 
benefícios e vantagens 

ampliadas, oficinas 
temáticas, seminários 
temáticos, audiências 
públicas, entre outros; as 
informações sobre o 
diagnóstico, prognóstico, 
planejamento estratégico, 
programas e ações à 
população de Cutias, 
promovendo a participação 
da população beneficiada, 
dos agentes envolvidos e do 
poder público 

sociedade local (civil; 
organizações civis; 
agentes públicos; poder 
público) e da população 
nas reuniões ampliadas; 
capacitação; oficinas e 
demais eventos previstos 
no Plano de Mobilização e 
Controle Social 

apresentar as distintas fases 
de trabalho na elaboração do 
PMSB e a sintetização das 
informações obtidas nos 
eventos setoriais, para a 
população da área de 
abrangência. 

4 

Informar toda a população 
para a responsabilidade 
coletiva na preservação e 
na conservação dos 
recursos naturais 

Realizar reuniões técnicas 
com as equipes que 
constituirão os grupos de 
trabalhos (comitês de 
coordenação e execução) e a 
comunidade em geral; 

Participação significativa 
da população local, dos 
comitês de coordenação, 
execução, agentes 
públicos e representantes 
das organizações da 
sociedade civil nos 
diversos eventos de 
divulgação e capacitação 
do PMSB. 

Realização de oficinas e 
seminários temáticos, 
audiências públicas, visando 
o papel democrático e 
participativo na construção 
do PMSB. 

5 

Estimular todos os 
segmentos sociais a 
participarem do processo 
de gestão ambiental 

Possibilitar a promoção da 
capacitação de lideranças, 
por meio de oficinas e 
reuniões, buscando à 
formação de agentes 
multiplicadores e fomentando 

Participação significativa 
da comunidade local, dos 
agentes públicos e das 
organizações da 
sociedade civil 
(associações, 

Realização reuniões 
ampliadas oficinas e 
seminários temáticos visando 
as diferentes etapas de 
construção do PMSB. 
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a autonomia comunitária para 
a atuação nas tomadas de 
decisões. 

cooperativas, ONG, etc.) 
nas oficinas e palestras 
definidas no PMCS. 

6 

Sensibilizar os gestores e 
técnicos municipais para o 
fomento das ações de 
educação ambiental e 
mobilização social, de 
forma permanente, com 
vistas a apoiar os 
programas, projetos e 
ações de saneamento 
básico a serem 
implantadas por meio do 
PMSB 

Envolver os agentes públicos 
na participação e na 
elaboração do plano 
municipal de saneamento 
básico, com o intuito de 
fomentar ações futuras para 
a implementação da minuta 
de lei aprovada 

Participação significativa 
dos agentes públicos nos 
eventos que envolvem as 
etapas de prognósticos, 
programas e ações do 
PMSB. 

Realização de cursos de 
capacitação, reuniões 
ampliadas oficinas e 
seminários temáticos visando 
as diferentes etapas de 
construção do PMSB 

Fonte: Equipe de Mobilização Social do Projeto TEDPlan (2019). 
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8 UNIVERSO DO PMCS DO MUNICÍPIO DE CUTIAS/AP 

 

O universo do PMCS envolve o Público Alvo e os Setores de Mobilização Social 

que concerne ao Município de Cutias, no Amapá. Segundo o último censo do IBGE 

(2010), o Município de Cutias apresenta uma população de 4.696 habitantes, com 

densidade demográfica de 2,22 hab/km2. Hoje, a estimativa é de 5.864 munícipes 

(IBGE, 2018), representando um aumento de 24,8% em relação ao último censo. O 

município possui uma área de unidade territorial estimada em 2.179,114 km2 (IBGE, 

2017). 

 

8.1 PÚBLICO ALVO 

 

Como o PMCS visa promover a inclusão dos diferentes segmentos da 

sociedade local, constituindo-se em um instrumento imprescindível para fomentar e/ou 

desencadear a participação e controle social (TEIXEIRA et al., 2018), este plano 

buscará envolver o público alvo, classificando-o, metodologicamente, da seguinte 

forma: 

 

(1) Público Alvo Direto 

Será considerado público alvo direto todos os atores sociais que se relacionam 

de forma mais concreta com a área de abrangência das questões voltadas para o 

saneamento básico, tais como organizações sociais, econômicas, profissionais, 

políticas, culturais, lideranças comunitárias, movimentos sociais, conselhos 

municipais, entre outros atores sociais.  

Um levantamento preliminar foi realizado no Município de Cutias no intento de 

identificar as instituições públicas e as organizações da sociedade civil atuantes no 

município (Quadro 5). Ressalta-se que, embora alguma instituição e organizações não 

conste na lista, estas, ainda, serão consideradas no planejamento estratégico para a 

Mobilização e Controle Social, visando agregar o maior número possível de 

representantes do poder público e da sociedade civil organizada na elaboração do 

PMSB.  
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Quadro 5 - Público alvo direto para a elaboração do PMSB (Instituições 

organizadas) - Município de Cutias/AP  

Nº INSTITUIÇÕES/ORGANIZAÇÕES 

1 Agência de Defesa e Inspeção Agropecuária do Estado do Amapá 

2 Associação de Artesãos 

3 Associação de Futsal de Amigos do Esporte 

4 Associação de Solteiros e Casados 

5 Associação dos Agricultores Familiares 

6 Associação dos Veteranos de Cutias 

7 Centro de Referência de Assistência Social 

8 Clube Olivier de Taekwondo 

9 Companhia de Água e Esgoto do Estado do Amapá 

10 Companhia de Eletricidade do Estado do Amapá 

11 Conselho Consultivo da REBIO do Lago Piratuba 

12 Conselho da Alimentação Escolar 

13 Conselho de Assistência Social de Cutias 

14 
Conselho de Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação Básica (FUNDEB) 

15 Conselho do Meio Ambiente 

16 Conselho Escolar 

17 Conselho Municipal da Criança e do Adolescente 

18 Conselho Municipal de Saúde 

19 Conselho Tutelar 

20 Creche Municipal Pingo de Gente 

21 Departamento de Vigilância Ambiental de Cutias 

22 Departamento de Vigilância Sanitária de Cutias 

23 Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

24 Escola Estadual Lourimar Simões Paes 

25 Escola Municipal de Educação Infantil Universo da Criança 

26 Escola Municipal de Ensino Fundamental Profª Alice Santos Pimentel 

27 Instituição religiosa - Assembleia de Deus Missão Pentecostal 

28 Instituição religiosa - Congregação Cristã no Brasil 

29 Instituição religiosa - Igreja Adventista do 7º Dia 

30 Instituição religiosa - Igreja Assembleia de Deus 

31 Instituição religiosa - Igreja Assembleia de Deus ï A Pioneira 

32 Instituição religiosa - Igreja Assembleia de Deus (CEMEADAP 

33 Instituição religiosa - Igreja Assembleia de Deus Monte Sião 
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34 Instituição religiosa - Igreja Nossa Senhora Rainha da Paz 

35 Instituição religiosa - Igreja Quadrangular 

36 Instituição religiosa - Igreja Universal 

37 Instituição religiosa - Igreja Vale do Jaboque 

38 Instituição religiosa - Primeira Igreja Batista de Cutias 

39 Instituto Chico Mendes para a Conservação da Biodiversidade 

40 Instituto de Desenvolvimento Rural do Amapá 

41 Polícia Militar do Estado do Amapá 

42 Secretaria Municipal de Agricultura 

43 Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

44 Sindicato dos Servidores Públicos em Educação no Amapá 

45 Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais 

46 Sindicato dos Trabalhadores Municipais de Cutias 

47 Tribunal de Justiça do Estado do Amapá 
Fonte: Pesquisa de Campo no Município de Cutias (2019) - Equipe de Mobilização Social. 

 

(2) Público Alvo Indireto 

Será considerado público alvo indireto todos os atores sociais que se 

relacionam de forma mais passiva com a temática do saneamento básico. No entanto, 

ao longo do processo de construção e elaboração do PMSB, busca-se fomentar a 

transformação destes atores para uma atuação mais direta, por meio de reuniões 

técnicas e ampliadas, oficinas e seminários temáticos, audiências públicas, entre 

outros. 

 

8.2 SETORES DE MOBILIZAÇÃO SOCIAL DO MUNICÍPIO DE CUTIAS/AP 

 

Após reunião ampliada, ocorrida no Município de Cutias, no dia 30 de janeiro 

de 2019, foram definidos, com base em ampla discussão, os Setores de Mobilização 

Social como estratégia de promoção para a participação e o controle social. Estes 

setores (Mapa 5) envolvem as Zonas Urbana (sede do município ï Setor de 

Mobilização I) e Rural (comunidades terrestres - Setor de Mobilização II e ribeirinhas 

- Setor de Mobilização III), atendendo as diretrizes preconizadas pela Lei 11.445/2007. 



 

 

 

 

41 Fonte: Equipes de Geoprocessamento e de Mobilização Social do Projeto TEDPlan (2019). 

Mapa 5 - Setores de Mobilização Social - Município de Cutias/AP 
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O Quadro 6 mostra o detalhamento dos setores de mobilização Social definidos 

para o Município de Cutias/AP. Em cada setor de mobilização ocorrerá quatro eventos 

setoriais (duas oficinas temáticas e duas Seminários temáticos), além da realização 

de uma audiência pública que ocorrerá, exclusivamente, na sede do município, mas 

que mobilizará toda a representatividade popular do Município de Cutias.  

 

Quadro 6 - Detalhamento estratégico dos setores de Mobilização Social - 

Município de Cutias/AP 

SETORES DE MOBILIZAÇÃO SOCIAL 

Setor de Mobilização I Setor de Mobilização II Setor de Mobilização III 

Setor Urbano Setor Rural Terrestre Setor Rural Ribeirinho 

Nº de evento: 6 Nº de eventos:4 Nº de eventos: 4 

Local de 
referência 

Sede do 
município 

Local de 
referência 

Gurupora 
Local de 
referência 

Pracuúba 
do Araguari 

Área de abrangência Área de abrangência Área de abrangência 

Meio Urbano 
-Central 
-Paraíso 
-Beira Rio 
-Novo Paraíso 
-Bairro da Invasão 
-Portelinha 

Meio Rural (Terrestre) 
-Gurupora 
-Alta Floresta 
-Sagrado Coração de 
Maria 
-São Sebastião 
-Livramento do Pacuí 
-Bom Destino 
-São Raimundo 

Meio Rural (Ribeirinha) 
-Creio em Deus do 
Araguari 
-São Paulo do Araguari 
-Jacitara do Araguari 
-Pracuuba do Araguari 

Fonte: Equipe de Mobilização Social do Projeto TEDPlan (2019). 

 

No setor de mobilização I os eventos (duas oficinas temáticas, dois 

Seminários temáticos, um curso de capacitação e uma audiência pública) acontecerão 

na Quadra Poliesportiva e no refeitório da Escola estadual Lourimar Simões Paes. 

Caso haja impedimento do uso nestes locais, uma alternativa é a utilização da Igreja 

Assembleia de Deus - CEMEADAP. 

Nos Setores de Mobilização II e III os eventos (duas oficinas temáticas e dois 

Seminários temáticos) ficarão concentrados na Comunidade de Gurupora e Pracuúba 

do Araguari, respectivamente, setor terrestre e setor ribeirinho. Estas comunidades 

foram escolhidas para sediar os eventos de mobilização e controle social, devido a 
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sua posição geoestratégicas, condições de logística e pela disponibilidade de 

infraestrutura.  

A Comunidade do Gurupora, segundos informações colhidas na Reunião 

Ampliada, consegue congregar todas as comunidades do setor terrestre, como: Alta 

Floresta, Sagrado Coração de Maria, São Sebastião e Livramento do Pacuí, além de 

vilas, vilarejos, localidades e moradores individuais que são acessados pela Rodovia 

AP-070 e seus ramais. 

A Comunidade do Pracuúba do Araguari, segundos informações obtidas na 

Reunião Ampliada, consegue coligar com as comunidades de São Paulo do Araguari, 

Creio em Deus do Araguari, Jacitara do Araguari e pode receber, também, 

representantes de vilas, vilarejos, localidades e moradores individuais que estão 

dispersos pela margem direta do rio Araguari e seus afluentes. 
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9 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E ESTRATÉGICOS 

 

Este tópico destina-se a descrição detalhada das metodologias pedagógicas 

e estratégicas utilizadas para a promoção da mobilização e controle social no 

processo de elaboração do PMSB do Município de Cutias.  

Conforme a FUNASA (2012), as estratégias de mobilização social devem ser 

pautadas em um detalhamento do planejamento das ações participativas, visando 

atender os objetivos, metas e escopo do processo democrático e popular. Isto inclui a 

identificação dos atores sociais e parceiros de apoio à mobilização social, bem como 

a disponibilidade de infraestrutura em cada setor de mobilização para a realização dos 

eventos de mobilização. Inclui, ainda, as estratégias de divulgação da elaboração do 

PMSB e dos eventos a todas as comunidades (rural e urbana) nos setores de 

mobilização. Ressalta-se que é de fundamental importância planejar e descrever a 

metodologia pedagógica utilizada nos distintos eventos de mobilização (reuniões, 

oficinas e/ou seminários), visando a definição dos meios basais para atender a 

construção do PMSB do Município de Cutias/AP. 

Com base neste cenário, este plano organizou-se, metodologicamente, na 

definição de diferentes eventos de mobilização e controle social que atenderão as 

distintas fases de construção do PMSB do Município de Cutias/AP: (1) formação dos 

grupos de trabalhos; (2) encontro técnico (reunião ampliada); (3) diagnóstico técnico-

participativo; (4) prospectiva e planejamento estratégico; (5) programas, projetos, 

ações e plano de execução; (6) monitoramento e avaliação do PMSB; (7) relatório final 

do PMSB e minuta do projeto de lei de saneamento básico municipal (Fluxograma 1). 
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Fluxograma 1: Procedimentos técnicos e metodológicos do PMCS na 

elaboração do PMSB - Município de Cutias/AP 

 

 

Fonte: Equipe de Mobilização Social do Projeto TEDPlan (2019). 
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9.1 FORMAÇÃO DOS GRUPOS DE TRABALHOS 

 

A elaboração do PMSB deve garantir a participação contínua dos 

representantes municipais durante todas as fases de criação ou atualização do plano, 

devendo estes serem organizados em grupos de trabalhos, os quais são Comitês de 

Coordenação e Execução. Estes comitês devem ser instituídos legalmente por meio 

de Decretos ou Portarias (Anexo 3). Esta etapa da mobilização é destinada à formação 

destes comitês junto aos agentes públicos, representantes da sociedade civil e toda a 

população que representa o Município de Cutias/AP. 

  

(1) Objetivo da atividade 

Viabilizar a formação dos Comitês de Coordenação e Execução que dispõe 

sobre o processo de elaboração da Política Pública de Saneamento e do respectivo 

Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) do Município de Cutias/AP. 

 

(2) Procedimentos metodológicos 

A formação dos grupos de trabalhos se dará por meio de uma reunião técnica 

na sede do município (área urbana), preferencialmente, na Câmara Municipal de 

Vereadores, com o objetivo de estreitar as relações entre os agentes públicos e a 

sociedade civil organizada, bem como legitimar a formação destes grupos de trabalho. 

A reunião terá duração de, aproximadamente, oito horas, com período intervalar, e 

deverá ser registrada por meio de ATAS (Anexo 2).  

 

(3) Estratégia de mobilização e meios de comunicação 

As estratégias de mobilização para esta atividade, incluem contatos e 

reuniões prévias com a equipe técnica municipal atuante no projeto, com vista a 

subsidiar a participação, significativa, de todos os representantes da sociedade do 

Município de Cutias. Para isso, a divulgação e mobilização, também, se darão por 

meio de: 

¶ Ofícios - são documentos oficiais que serão enviados pelo Coordenador do Comitê 

Executivo a todos os representantes das Instituições Públicas e Organizações da 
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Sociedade Civil elencadas no Quadro 5 (Público alvo direto para a elaboração do 

PMSB); 

¶ Convites - são documentos não oficiais que serão enviados pelo Coordenador do 

Comitê Executivo aos cidadãos que representam informalmente a sociedades. Ou 

seja, é a solicitação da presença e participação de munícipes com potencial para 

contribuir com o PMSB; 

¶ Cartazes - são documentos visuais que serão afixados em Instituições Públicas, 

Organizações da Sociedade Civil e estabelecimentos com grande circulação de 

pessoas (pontos comerciais, igrejas e áreas públicas de lazer), com o objetivo de 

dar visibilidade e publicidade a elaboração do PMSB; 

¶ Folders - são documentos visuais que serão distribuições em instituições 

governamentais, não governamentais e estabelecimentos com grande circulação 

de pessoas (pontos comerciais, igrejas e áreas públicas de lazer), com o objetivo 

de dar visibilidade e publicidade a elaboração do PMSB; 

¶ Divulgação em meios de comunicação de massa - a programação e o convite 

para participação dos munícipes na elaboração do PMSB serão realizados na 

Rádio Universitária (FM 96,9), na rádio municipal (FM Cutias), no site do projeto 

TEDPlan (http://saneamento.unifap.br) e no site da Prefeitura 

(http://www.cutias.ap.gov.br). A divulgação será realizada, também, por meio de 

Carro Som. 

Para uma melhor mobilização, no decorrer de todo o processo de elaboração 

do plano municipal de saneamento, o projeto será, ainda, divulgado de forma contínua 

na Prefeitura, Câmara de Vereadores, demais órgãos existentes e outros canais de 

comunicação do município. Reitera-se que todo o material de divulgação e publicação 

deverá ser submetido previamente a análise e aprovação do Comitê de 

Acompanhamento da Execução do TED, antes de ser disponibilizado publicamente. 

 

(4) Público Alvo 

Aberta a toda a população, mas direcionada para os agentes públicos e 

representantes da sociedade civil organizada 
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(5) Equipe de trabalho 

A equipe de trabalho que desenvolverá esta atividade, inclui o coordenador 

geral do projeto, o coordenador da equipe de mobilização social, o coordenador da 

equipe de logística e representantes técnicos do Município de Cutias/AP. 

 

9.2 REUNIÕES TÉCNICAS 

 

As reuniões técnicas têm por objetivo promover a inserção da equipe técnica 

e da população, buscando a promoção da participação e do controle social na 

construção do PMSB. Conforme Piccoli et al. (2016) esta participação só é possível 

quando a população representada se sente instruída, emponderada e mobilizada. 

Além disso, estes instrumentos são importantes e essenciais para possibilitar o 

fortalecimento do efetivo papel da população na gestão pública municipal (BRASIL, 

2016).  

Com base neste contexto, as reuniões técnicas constituirão as primeiras 

atividades desenvolvidas pelos Comitês de Coordenação e Execução instituídos na 

fase inicial do projeto, as quais buscarão a capacitação técnica dos grupos de 

trabalhos formados e o planejamento das ações de mobilização social dentro do 

Município de Cutias/AP. Neste plano, As reuniões técnicas serão considerados sobre 

a óptica de dois eventos: a) reunião ampliada e b) reunião para a aprovação do 

PMCS. 

 

(1) Objetivo da atividade: 

(a) Reunião ampliada - apresentar e discutir a metodologia estratégica de trabalho 

para a mobilização e o controle social no processo de elaboração dos PMSB do 

Município de Cutias/AP. 

(b) Reunião para a aprovação do PMCS - discutir, apreciar e aprovar o PMCS para 

a elaboração do PMSB do Município de Cutias/AP. 
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(2) Procedimentos metodológicos: 

(a) Reunião ampliada 

A reunião ampliada foi implementada pelo comitê executivo, com o apoio da 

equipe técnico do projeto TEDPlan. Teve duração de 6 horas, sem intervalo e aberta 

ao público. 

Nesta reunião foi apresentado ao público presente as estratégias e 

metodologia para a promoção da mobilização e participação social na elaboração do 

PMSB. Foi, ainda, definido após ampla discussão os mecanismos para a setorização 

do município, visando o mapeamento dos setores de mobilização para a realização 

dos eventos setoriais (reuniões técnicas, seminários temáticos e audiências públicas) 

posteriores. 

A reunião ampliada e aberta ao público foi conduzida a partir de exposições 

teóricas (Apêndice 2) com recursos audiovisuais. Foram utilizados os recursos como 

quadro, pincel, apagador, projetor multimídia, computador portátil e demais recursos 

que se fizeram necessários no desenvolvimento das atividades. Para efeitos de 

controle, a reunião ampliada foi registrada por meio de ATA, frequência e registro 

fotográfico (Anexo 5; Apêndice 3). 

 

(b) Reunião para a aprovação do PMCS 

A reunião para a aprovação do PMCS será desenvolvida pelo comitê 

executivo, com o apoio da equipe técnico do projeto TEDPlan. Terá duração de 4 

horas, com período intervalar, e será aberta ao público. Nesta reunião será 

apresentado o PMCS construído com base nos direcionamentos definidos na reunião 

ampliada. Após a apresentação, será aberta uma ampla discussão com os membros 

do Comitê Executivo, para que posteriormente este possa ser apreciado e aprovado 

pelo Comitê de Coordenação. 

Esta reunião será conduzida a partir de exposições teóricas com recursos 

audiovisuais. Serão utilizados recursos como quadro, pincel, apagador, projetor 

multimídia, computador portátil e demais recursos que possam se fazer necessários 

no desenvolvimento das atividades. Para efeitos de controle, a reunião será registrada 

por meio de ATA, lista de participantes e registros fotográficos (Anexo 7 e 8; Apêndices 

4 e 5). 
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(3) Estratégia de mobilização social e meios de comunicação 

As estratégias de mobilização para esta atividade, incluem contatos e 

reuniões prévias com a equipe técnica municipal atuante no projeto, com vista a 

subsidiar a participação, significativa, de todos os membros que compõem os comitês 

de Coordenação e Execução, bem como, os representantes da sociedade civil do 

Município de Cutias. Para isso, a divulgação e mobilização, também, poderão se fazer 

por meio de: 

¶ Ofícios - são documentos oficiais que serão enviados pelo Coordenador do Comitê 

Executivo a todos os representantes das Instituições Públicas e Organizações da 

Sociedade Civil elencadas no Quadro 5 (Público alvo direto para a elaboração do 

PMSB); 

¶ Convites - são documentos não oficiais que serão enviados pelo Coordenador do 

Comitê Executivo aos cidadãos que representam informalmente a sociedades. Ou 

seja, é a solicitação da presença e participação de munícipes com potencial para 

contribuir com o PMSB; 

¶ Cartazes - são documentos visuais que serão afixados em Instituições Públicas, 

Organizações da Sociedade Civil e estabelecimentos com grande circulação de 

pessoas (pontos comerciais, igrejas e áreas públicas de lazer), com o objetivo de 

dar visibilidade e publicidade a elaboração do PMSB; 

¶ Folders - são documentos visuais que serão distribuições em instituições 

governamentais, não governamentais e estabelecimentos com grande circulação 

de pessoas (pontos comerciais, igrejas e áreas públicas de lazer), com o objetivo 

de dar visibilidade e publicidade a elaboração do PMSB; 

¶ Divulgação em meios de comunicação de massa - a programação e o convite 

para participação dos munícipes na elaboração do PMSB serão realizados na 

Rádio Universitária (FM 96,9), na rádio municipal (FM Cutias), no site do projeto 

TEDPlan (http://saneamento.unifap.br) e no site da Prefeitura 

(http://www.cutias.ap.gov.br). A divulgação será realizada, também, por meio de 

Carro Som. 

Para uma melhor mobilização, no decorrer de todo o processo de elaboração 

do plano municipal de saneamento, o projeto será, ainda, divulgado de forma contínua 

na Prefeitura, Câmara de Vereadores, demais órgãos existentes e outros canais de 
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comunicação do município. Reitera-se que todo o material de divulgação e publicação 

deverá ser submetido previamente a análise e aprovação do Comitê de 

Acompanhamento da Execução do TED, antes de ser disponibilizado publicamente. 

 

(4) Público Alvo 

Ambas reuniões serão abertas à população local, mas com foco na atuação 

dos Comitês Executivo e de Coordenação. 

 

(5) Equipe de trabalho 

As equipes de trabalho que desenvolverão estas atividades, incluem o 

coordenador geral do projeto, a equipe de mobilização social (coordenadores e 

membros), a equipe de engenharia (coordenadores e membros), a equipe de logística 

(coordenadores e membros) e os representantes técnicos que compõem os Comitês 

de Coordenação e Execução do Município de Cutias/AP. 

 

9.3 DIAGNÓSTICO TÉCNICO PARTICIPATIVO 

 

Conforme o TED Nº 06 de 24 de maio de 2018 o diagnóstico participativo é a 

base orientadora do PMSB e deve abranger as quatro componentes do saneamento 

básico dispostos na Lei 11.445/2007 (BRASIL, 2007). Este diagnóstico tem por 

objetivo orientar os técnicos no levantamento de dados secundários e primários, 

visando caracterizar a percepção e os anseios da população e gestão local.  

Neste sentido, a mobilização e a participação social exercem um papel 

significativo, buscando inserir ativamente a população dentro de seu caráter 

democrático, considerando as percepções sociais locais e os conhecimentos a 

respeito do saneamento, as características locais e a realidade prática das condições 

econômico-sociais e culturais, a realidade prática local das condições de saneamento 

e saúde em complemento às informações técnicas levantadas ou fornecidas pelos 

prestadores de serviços, bem como as formas de organização social da comunidade 

local (FUNASA, 2012). 
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(1) Objetivo da atividade:  

Promover por meio de oficina e seminário temáticos nos setores de 

mobilização social definidos em reunião ampliada (ver item 9.2) a efetiva participação 

e contribuição da população local na construção do diagnóstico participativo para a 

elaboração do PMSB do Município de Cutias/AP. 

  

(2) Procedimentos metodológicos 

A oficina e seminário temáticos ocorrerão em dois momentos durante a fase 

de diagnóstico participativo para a elaboração do PMSB.  

O primeiro momento (oficina temática 1) antecede a fase do diagnóstico e 

tem por objetivo instruir e mobilizar a população para a importante participação 

popular na construção do diagnóstico participativo. Para isso é importante que a 

população se sinta empoderada e protagonista no processo de construção do PMSB 

local.  

Na oficina temática, instrumentos e metodologias pedagógicas, como cartilhas 

e Biomapa poderão ser utilizados como estratégia para a veiculação de informações, 

buscando a compreensão e o entendimento da população sobre a importância do 

saneamento básico municipal. Ressalta-se que o Biomapa é um instrumento 

participativo muito útil para as etapas de sensibilização, diagnóstico, planejamento e 

gestão de ações em uma determinada localidade (BRASIL, 2009). 

A metodologia do Biomapa consiste na elaboração de mapas com a 

participação e o conhecimento da população local, da gestão local e de técnicos 

municipais, visando identificar e entender os vários elementos biofísicos e 

socioculturais que os representam. Como este mapeamento estará baseado nas inter-

relações do ambiente com as atividades humanas, a comunidade passa a se 

identificar cada vez mais com seu entorno, permitindo uma maior percepção dos 

impactos diretos e indiretos que suas ações causam no meio e da importância do 

diagnóstico para a elaboração do PMSB local.  

O segundo momento (seminário temático 1) será caracterizado pela 

socialização, reflexão e discussão do diagnóstico-participativo, que será elaborado 

com base no levantamento dos dados primários e secundários referentes aos 

componentes do saneamento básico: abastecimento de água, esgotamento sanitário, 
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manejo de águas pluviais e resíduos sólidos. Além disso, será levantado junto à 

comunidade sugestões e críticas, que poderão denotar na percepção da população 

quanto as deficiências e potencialidades verificadas nos quatro componentes do 

saneamento básico.  

Os eventos terão duração de quatro horas e serão destinados a todos os 

atores sociais e população em geral. Eles serão conduzidos a partir de exposições 

teóricas com recursos audiovisuais, com a utilização dos seguintes recursos: quadro, 

pincel, apagador, projetor multimídia, computador portátil e demais recursos que 

possam se fazer necessários no desenvolvimento das atividades. Para efeito de 

controle, tais eventos serão registrados por meio fotografias, lista de participantes e 

relatoria de atividade. 

 

(3) Estratégia de mobilização social e meios de comunicação 

As estratégias de mobilização para esta atividade, incluem contatos e 

reuniões prévias com a equipe técnica municipal atuante no projeto, com vista a 

subsidiar a participação, significativa, de todos os representantes da sociedade do 

Município de Cutias. Para isso, a divulgação e mobilização, também, se dará por meio 

de: 

¶ Ofícios - são documentos oficiais que serão enviados pelo Coordenador do Comitê 

Executivo a todos os representantes das Instituições Públicas e Organizações da 

Sociedade Civil elencadas no Quadro 5 (Público alvo direto para a elaboração do 

PMSB); 

¶ Convites - são documentos não oficiais que serão enviados pelo Coordenador do 

Comitê Executivo aos cidadãos que representam informalmente a sociedades. Ou 

seja, é a solicitação da presença e participação de munícipes com potencial para 

contribuir com o PMSB; 

¶ Cartazes - são documentos visuais que serão afixados em Instituições Públicas, 

Organizações da Sociedade Civil e estabelecimentos com grande circulação de 

pessoas (pontos comerciais, igrejas e áreas públicas de lazer), com o objetivo de 

dar visibilidade e publicidade a elaboração do PMSB; 

¶ Folders - são documentos visuais que serão distribuições em instituições 

governamentais, não governamentais e estabelecimentos com grande circulação 
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de pessoas (pontos comerciais, igrejas e áreas públicas de lazer), com o objetivo 

de dar visibilidade e publicidade a elaboração do PMSB; 

¶ Divulgação em meios de comunicação de massa - a programação e o convite 

para participação dos munícipes na elaboração do PMSB serão realizados na 

Rádio Universitária (FM 96,9), na rádio municipal (FM Cutias), no site do projeto 

TEDPlan (http://saneamento.unifap.br) e no site da Prefeitura 

(http://www.cutias.ap.gov.br). A divulgação será realizada, também, por meio de 

Carro Som. 

Para uma melhor mobilização, no decorrer de todo o processo de elaboração 

do plano municipal de saneamento, o projeto será, ainda, divulgado de forma contínua 

na Prefeitura, Câmara de Vereadores, demais órgãos existentes e outros canais de 

comunicação do município. Reitera-se que todo o material de divulgação e publicação 

deverá ser submetido previamente a análise e aprovação do Comitê de 

Acompanhamento da Execução do TED, antes de ser disponibilizado publicamente. 

 

(4) Público alvo 

Aberta a toda a população, agentes públicos locais (gestores e técnicos) e 

representantes da sociedade civil organizada 

 

(5) Equipe de trabalho 

A equipe de trabalho inclui o coordenador geral do projeto, a equipe de 

mobilização social (coordenadores e membros), a equipe de engenharia 

(coordenadores e membros), a equipe de logística (coordenadores e membros) e os 

representantes técnicos que compõem os Comitês de Coordenação e Execução do 

Município de Cutias/AP. 

 

9.4 PROSPECTIVA E PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

 

A fase prognóstica visa a identificação de cenários futuros ou cenário de 

referência, com base no diagnóstico-participativo levantado, para a construção de 

programas que possibilitarão a universalização do saneamento básico municipal. Os 

prognósticos deverão contemplar as soluções frentes aos desafios de compatibilizar 
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o crescimento econômico, a sustentabilidade ambiental e a equidade social (TED Nº 

06 de 24 de maio de 2018). Desta forma, a mobilização e o controle social devem 

possibilitar a efetiva participação da população receptora, de modo a possibilitar um 

diálogo eficaz frente às projeções elaboradas a partir do planejamento estratégico a 

curto, médio e longo prazo. 

 

(1) Objetivo da atividade:  

Promover por meio de um seminário temático nos setores de mobilização 

social definidos em reunião ampliada a efetiva participação e contribuição da 

população local na construção do prognóstico e planejamento estratégico visando a 

elaboração do PMSB do Município de Cutias/AP. 

 

(2) Procedimentos metodológicos 

O seminário temático 2 envolvendo a fase prospectiva será caracterizado 

pela apresentação e discussão do relatório técnico do prognóstico e planejamento 

estratégico, o qual foi elaborado com base no levantamento dos dados primários e 

secundários do diagnóstico-participativo. Além disso, será levantado junto à 

comunidade sugestões e críticas, que poderão denotar na percepção da população 

quanto as deficiências e potencialidades verificadas com base nos anseios da 

população receptora.  

O seminário temático 2 terá duração de quatro horas e será destinado a todos 

os atores sociais e população em geral. Ele será conduzido a partir de exposições 

teóricas com recursos audiovisuais, com a utilização dos seguintes recursos: quadro, 

pincel, apagador, projetor multimídia, computador portátil e demais recursos que 

possam se fazer necessários no desenvolvimento das atividades. 

Para efeito de controle, o seminário temático da fase prospectiva será 

registrado por meio fotografias, lista de participantes e relatoria de atividade 

 

(3) Estratégia de mobilização social e meios de comunicação 

As estratégias de mobilização para esta atividade, incluem contatos e 

reuniões prévias com a equipe técnica municipal atuante no projeto, com vista a 

subsidiar a participação, significativa, de todos os representantes da sociedade do 
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Município de Cutias. Para isso, a divulgação e mobilização, também, se dará por meio 

de: 

¶ Ofícios - são documentos oficiais que serão enviados pelo Coordenador do Comitê 

Executivo a todos os representantes das Instituições Públicas e Organizações da 

Sociedade Civil elencadas no Quadro 5 (Público alvo direto para a elaboração do 

PMSB); 

¶ Convites - são documentos não oficiais que serão enviados pelo Coordenador do 

Comitê Executivo aos cidadãos que representam informalmente a sociedades. Ou 

seja, é a solicitação da presença e participação de munícipes com potencial para 

contribuir com o PMSB; 

¶ Cartazes - são documentos visuais que serão afixados em Instituições Públicas, 

Organizações da Sociedade Civil e estabelecimentos com grande circulação de 

pessoas (pontos comerciais, igrejas e áreas públicas de lazer), com o objetivo de 

dar visibilidade e publicidade a elaboração do PMSB; 

¶ Folders - são documentos visuais que serão distribuições em instituições 

governamentais, não governamentais e estabelecimentos com grande circulação 

de pessoas (pontos comerciais, igrejas e áreas públicas de lazer), com o objetivo 

de dar visibilidade e publicidade a elaboração do PMSB; 

¶ Divulgação em meios de comunicação de massa - a programação e o convite 

para participação dos munícipes na elaboração do PMSB serão realizados na 

Rádio Universitária (FM 96,9), na rádio municipal (FM Cutias), no site do projeto 

TEDPlan (http://saneamento.unifap.br) e no site da Prefeitura 

(http://www.cutias.ap.gov.br). A divulgação será realizada, também, por meio de 

Carro Som. 

Para uma melhor mobilização, no decorrer de todo o processo de elaboração 

do plano municipal de saneamento, o projeto será, ainda, divulgado de forma contínua 

na Prefeitura, Câmara de Vereadores, demais órgãos existentes e outros canais de 

comunicação do município. Reitera-se que todo o material de divulgação e publicação 

deverá ser submetido previamente a análise e aprovação do Comitê de 

Acompanhamento da Execução do TED, antes de ser disponibilizado publicamente. 
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(4) Público alvo 

Aberta a toda a população, agentes públicos locais (gestores e técnicos) e 

representantes da sociedade civil organizada 

 

(5) Equipe de trabalho 

A equipe de trabalho inclui o coordenador geral do projeto, a equipe de 

mobilização social (coordenadores e membros), a equipe de engenharia 

(coordenadores e membros), a equipe de logística (coordenadores e membros) e os 

representantes técnicos que compõem os Comitês de Coordenação e Execução do 

Município de Cutias/AP. 

 

9.5 PROGRAMAS, PROJETOS, AÇÕES E PLANO DE EXECUÇÃO 

 

Esta fase destina-se a evidenciar os programas de saneamento existentes no 

município e os propostos com base no diagnóstico-participativo e fase prognóstica, 

visando o alcance do cenário de referência. Esta etapa deverá elencar os programas 

que subsidiarão os projetos e, estes por sua vez, as ações definidas com base no 

atendimento dos quatros componentes do saneamento básico: abastecimento de 

água, esgotamento sanitário, manejo de águas pluviais e resíduos sólidos. Nesta fase, 

também, serão definidas as obrigações do poder público frente aos programas, prazos 

e prioridades definidos. Desta forma, é importante o envolvimento do poder executivo, 

judiciário e legislativo municipal (TED Nº 06 de 24 de Maio de 2018).  

A mobilização e o controle social nesta etapa deverão promover a participação 

dos diferentes segmentos sociais do Município de Cutias-AP, buscando possibilitar 

uma parceria de diálogo entre o poder público e a comunidade acerca dos programas, 

projetos e ações relacionados aos segmentos do saneamento básico municipal.  

 

(1) Objetivo da atividade:  

Promover por meio de oficina temática nos setores de mobilização social 

definidos em reunião ampliada a efetiva participação e contribuição da população local 

no debate público acerca dos programas, projetos e ações relacionados aos 
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componentes do saneamento básico municipal visando a elaboração do PMSB do 

Município de Cutias/AP. 

 

(2) Procedimentos metodológicos 

A oficina temática 2 será caracterizada pela apresentação, reflexão e 

discussão do relatório técnico envolvendo os programas, projetos e ações e o plano 

de execução, o qual foi elaborado com base no levantamento dos dados primários e 

secundários do diagnóstico-participativo e prognóstico. Além disso, será levantado 

junto à população local sugestões e críticas, que poderão denotar na percepção da 

população quanto as deficiências e potencialidades com base nos anseios da 

população receptora sobre os programas e ações voltados para o saneamento básico.  

A oficina temática 2 terá duração de quatro horas e será destinado a todos 

os atores sociais e população em geral. Ela será conduzida a partir de exposições 

teóricas com recursos audiovisuais, com a utilização dos seguintes recursos: quadro, 

pincel, apagador, projetor multimídia, computador portátil e demais recursos que 

possam se fazer necessários no desenvolvimento das atividades.  

Como recurso metodológico didático utilizar-se-á de um instrumento 

denominado ñOpen Space ï Espa­o Abertoò, que se destina a criar um espa­o de 

discussão e reflexão com os participantes do evento, levando em consideração o que 

eles consideram mais importante sobre assunto em discussão. Para isso é necessário 

um espaço físico que permita formação de um círculo com todos os participantes para 

apresentação e exposição da metodologia. Posteriormente é formado círculos 

menores que permitam a discussão em subgrupos, mas, subsequentemente, 

promovendo a troca de ideias no círculo maior. Canetas, marcadores e flip-charts com 

papel para anotações são necessários. Um mural, ainda, será utilizado para destacar 

ideias centrais e permitir o posterior debate.  

Para efeito de controle, esta oficina temática será registrada por meio 

fotografias, lista de participantes e relatoria de atividade. 

 

(3) Estratégia de mobilização social e meios de comunicação 

As estratégias de mobilização para esta atividade, incluem contatos e 

reuniões prévias com a equipe técnica municipal atuante no projeto, com vista a 
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subsidiar a participação, significativa, de todos os representantes da sociedade do 

Município de Cutias. Ressalta-se que será de extrema importância mobilizar a 

participação efetiva dos agentes públicos vinculados ao poder executivo, judiciário e 

legislativo. Desta forma, a divulgação e mobilização se dará por meio de: 

¶ Ofícios - são documentos oficiais que serão enviados pelo Coordenador do Comitê 

Executivo a todos os representantes das Instituições Públicas e Organizações da 

Sociedade Civil elencadas no Quadro 5 (Público alvo direto para a elaboração do 

PMSB); 

¶ Convites - são documentos não oficiais que serão enviados pelo Coordenador do 

Comitê Executivo aos cidadãos que representam informalmente a sociedades. Ou 

seja, é a solicitação da presença e participação de munícipes com potencial para 

contribuir com o PMSB; 

¶ Cartazes - são documentos visuais que serão afixados em Instituições Públicas, 

Organizações da Sociedade Civil e estabelecimentos com grande circulação de 

pessoas (pontos comerciais, igrejas e áreas públicas de lazer), com o objetivo de 

dar visibilidade e publicidade a elaboração do PMSB; 

¶ Folders - são documentos visuais que serão distribuições em instituições 

governamentais, não governamentais e estabelecimentos com grande circulação 

de pessoas (pontos comerciais, igrejas e áreas públicas de lazer), com o objetivo 

de dar visibilidade e publicidade a elaboração do PMSB; 

¶ Divulgação em meios de comunicação de massa - a programação e o convite 

para participação dos munícipes na elaboração do PMSB serão realizados na 

Rádio Universitária (FM 96,9), na rádio municipal (FM Cutias), no site do projeto 

TEDPlan (http://saneamento.unifap.br) e no site da Prefeitura 

(http://www.cutias.ap.gov.br). A divulgação será realizada, também, por meio de 

Carro Som. 

Para uma melhor mobilização, no decorrer de todo o processo de elaboração 

do plano municipal de saneamento, o projeto será, ainda, divulgado de forma contínua 

na Prefeitura, Câmara de Vereadores, demais órgãos existentes e outros canais de 

comunicação do município. Reitera-se que todo o material de divulgação e publicação 

deverá ser submetido previamente a análise e aprovação do Comitê de 

Acompanhamento da Execução do TED, antes de ser disponibilizado publicamente. 
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(4) Público alvo 

Aberta a toda a população, agentes públicos locais (gestores e técnicos) e 

representantes da sociedade civil organizada 

 

(5) Equipe de trabalho 

A equipe de trabalho inclui o coordenador geral do projeto, a equipe de 

mobilização social (coordenadores e membros), a equipe de engenharia 

(coordenadores e membros), a equipe de logística (coordenadores e membros) e os 

representantes técnicos que compõem os Comitês de Coordenação e Execução do 

Município de Cutias/AP. 

 

9.6 MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DO PMSB 

 

Esta etapa destina-se a capacitação de agentes públicos municipais (gestores 

e técnicos) para utilizar o Sistema de Informação de Saneamento Básico (SIMISAB), 

um software disponibilizado e de uso do Ministério das Cidades como uma ferramenta 

de apoio a gestão municipal de saneamento básico. Desta forma a mobilização terá 

como foco acionar os agentes públicos para a sua integral participação, buscando 

capacitação técnica para a utilização do Sistema de Informação de Saneamento 

Básico (SIMISAB).  

 

(1) Objetivo da atividade:  

Promover a capacitação técnica dos agentes públicos para a adequada 

utilização do Sistema de Informação de Saneamento Básico (SIMISAB) visando 

subsidiar o monitoramento e a construção de indicadores do PMSB do Município de 

Cutias/AP. 

 

(2) Procedimentos metodológicos 

O curso será destinado aos agentes públicos locais (gestores e técnico), com 

disponibilidade de 25 vagas. O curso terá como metas: a) promover a exposição do 

Sistema Municipal de Informações em Saneamento Básico ï SIMISAB; b) realizar 
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testes com respondentes sobre a proposta do SIMISAB formulada pela Sistema 

Nacional de Saneamento Ambiental; c) sensibilizar gestores e servidores municipais, 

técnicos, prestadores de serviços para fomentarem o desenvolvimento do SIMISAB; 

d) estimular a formação de multiplicadores para difusão da metodologia para utilização 

do SIMISAB; e) fortalecer a capacidade institucional dos municípios para a promoção 

do SIMISAB. 

O curso terá duração de 16 horas e será conduzido a partir de exposições 

teóricas com recursos audiovisuais e atividades práticas com a utilização dos 

seguintes recursos: quadro, pincel, apagador, computadores com software específico 

instalados, projetor multimídia, computador portátil e demais recursos que possam se 

fazer necessários no desenvolvimento da atividade. Para efeito de controle, o curso 

será por meio fotografias, lista de participantes e relatoria de atividade. 

 

(3) Estratégia de mobilização social e meios de comunicação 

As estratégias de mobilização para esta atividade, incluem contatos e 

reuniões prévias com a equipe técnica municipal atuante no projeto, com vista a 

subsidiar a participação integral dos agentes públicos relacionados, os quais são: 

gestores e técnicos municipais, sobretudo os técnicos de órgãos públicos municipais 

das áreas de saneamento, saúde e meio ambiente. Desta forma, a divulgação e 

mobilização se darão por meio de ofícios e convites aos órgãos municipais 

competentes. 

Para uma melhor mobilização, no decorrer de todo o processo de elaboração 

do plano municipal de saneamento, o projeto será, ainda, divulgado de forma contínua 

na Prefeitura, Câmara de Vereadores, demais órgãos existentes e outros canais de 

comunicação do município. Reitera-se que todo o material de divulgação e publicação 

deverá ser submetido previamente a análise e aprovação do Comitê de 

Acompanhamento da Execução do TED, antes de ser disponibilizado publicamente. 

 

(4) Público alvo 

Destinada aos agentes públicos locais (gestores e técnico) 
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(5) Equipe de trabalho 

A equipe de trabalho inclui o coordenador geral do projeto, a equipe de 

mobilização social (coordenadores e membros), a equipe de engenharia 

(coordenadores e membros), a equipe de logística (coordenadores e membros) e os 

representantes técnicos que compõem os Comitês de Coordenação e Execução do 

Município de Cutias/AP. 

 

9.7 RELATÓRIO FINAL DO PMSB E MINUTA DO PROJETO DE LEI DE 

SANEAMENTO BÁSICO - MUNICIPIO DE CUTIAS 

 

Esta etapa destina-se a apresentação e discussão do relatório final do PMSB 

e da Minuta de Projeto de Lei para instituir o PMSB do Município de Cutias. O relatório 

final deverá apresentar as informações resumidas e consolidadas de todas as etapas 

desenvolvidas para a elaboração do PMSB, bem como os produtos gerados em cada 

uma delas. A minuta de lei, por sua vez, deverá estar em conformidade com os 

dispositivos legais inseridos no PMSB e normas vigentes, assim como com todas as 

técnicas legislativas. Ambos os documentos devem ser submetidos a uma ampla 

discussão com a população receptora, por meio de evento específico para este fim: 

audiência pública. 

 

(1) Objetivo da atividade:  

Promover por meio de audiência pública a ampla discussão sobre a versão 

preliminar do PMSB e da Minuta de Lei que instituirá o PMSB do Município de Cutias-

AP. 

 

(2) Procedimentos metodológicos 

A audiência pública deverá ser um espaço para promover a ampla discussão 

acerca da finalização do PMSB. Para isso, deverá ser pautado na explanação do 

processo de construção democrático do PMSB, bem como nos dados sintetizados a 

partir do diagnóstico-participativo, prognósticos e do planejamento estratégico visando 

os programas, projeto e ações para o alcance do cenário de referência em 
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saneamento. Além disso, a audiência pública deverá oportunizar, mais uma vez, o 

espaço para o diálogo entre a equipe técnica, a gestão pública e a comunidade por 

meio de críticas, sugestões e questionamentos. 

Uma versão preliminar do PMSB e da Minuta de lei deverá ser disponibilizada 

à população para uma consulta pública, por meio da Homepage oficial do projeto, 

assim como no portal da Prefeitura Municipal de Cutias e disponibilizada em local 

público em via impressa. 

Como o plano finalizado deverá ser encaminhada por meio de Projeto de Lei 

ou estabelecido por Decreto, sugere-se que a audiência pública seja realizada na 

Câmara Municipal de Vereadores, de modo a permitir a legitimação de todo o 

processo desenvolvido para a elaboração do PMSB do Município de Cutias/AP. 

A audiência pública poderá ter uma duração de 4 horas e será conduzida pelo 

Comitê de Execução com apoio da equipe técnica do projeto. A audiência pública 

utilizará de exposições teóricas com recursos visuais, incluindo projetor multimídia, 

computador portátil, equipamentos de áudios e demais recursos que possam se fazer 

necessários no desenvolvimento da atividade. Para efeito de controle, a audiência 

pública será registrada por meio fotografias, lista de participantes e ATA. 

 

(3) Estratégia de mobilização social e meios de comunicação 

As estratégias de mobilização para esta atividade, incluem contatos e 

reuniões prévias com a equipe técnica municipal atuante no projeto, com vista a 

subsidiar a participação integral dos agentes públicos, da sociedade civil organizada, 

bem como de toda a população. Desta forma, a divulgação e mobilização social se 

dará por meio de: 

¶ Ofícios - são documentos oficiais que serão enviados pelo Coordenador do Comitê 

Executivo a todos os representantes das Instituições Públicas e Organizações da 

Sociedade Civil elencadas no Quadro 5 (Público alvo direto para a elaboração do 

PMSB); 

¶ Convites - são documentos não oficiais que serão enviados pelo Coordenador do 

Comitê Executivo aos cidadãos que representam informalmente a sociedades. Ou 

seja, é a solicitação da presença e participação de munícipes com potencial para 

contribuir com o PMSB; 



 

 

 

 

64 

¶ Cartazes - são documentos visuais que serão afixados em Instituições Públicas, 

Organizações da Sociedade Civil e estabelecimentos com grande circulação de 

pessoas (pontos comerciais, igrejas e áreas públicas de lazer), com o objetivo de 

dar visibilidade e publicidade a elaboração do PMSB; 

¶ Folders - são documentos visuais que serão distribuições em instituições 

governamentais, não governamentais e estabelecimentos com grande circulação 

de pessoas (pontos comerciais, igrejas e áreas públicas de lazer), com o objetivo 

de dar visibilidade e publicidade a elaboração do PMSB; 

¶ Divulgação em meios de comunicação de massa - a programação e o convite 

para participação dos munícipes na elaboração do PMSB serão realizados na 

Rádio Universitária (FM 96,9), na rádio municipal (FM Cutias), no site do projeto 

TEDPlan (http://saneamento.unifap.br) e no site da Prefeitura 

(http://www.cutias.ap.gov.br). A divulgação será realizada, também, por meio de 

Carro Som. 

Para uma melhor mobilização, no decorrer de todo o processo de elaboração 

do plano municipal de saneamento, o projeto será, ainda, divulgado de forma contínua 

na Prefeitura, Câmara de Vereadores, demais órgãos existentes e outros canais de 

comunicação do município. Reitera-se que todo o material de divulgação e publicação 

deverá ser submetido previamente a análise e aprovação do Comitê de 

Acompanhamento da Execução do TED, antes de ser disponibilizado publicamente. 

 

(4) Público alvo 

Aberta a toda a população, agentes públicos locais (gestores e técnicos) e 

representantes da sociedade civil organizada 

 

(5) Equipe de trabalho 

A equipe de trabalho inclui o coordenador geral do projeto, a equipe de 

mobilização social (coordenadores e membros), a equipe de engenharia 

(coordenadores e membros), a equipe de logística (coordenadores e membros) e os 

representantes técnicos que compõem os Comitês de Coordenação e Execução do 

Município de Cutias/AP. 
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10 COMITÊ EXECUTIVO E EQUIPE TÉCNICA 

 

O Quadro 7 e 8 apresentam, respectivamente, a composição do Comitê 

Executivo e da Equipe Técnica do TEDPlan, responsáveis pelo desenvolvimento das 

atividades de Mobilização e Controle Social para a elaboração do PMSB do Município 

de Cutias/AP. 

 

Quadro 7 - Comitê Executivo instituído para a elaboração do PMSB - Município 

de Cutias/AP 

Nome Função 
Atribuição no 

comitê 

Nara dos Prazeres -Agente de endemias Membro 

Denis da Cunha Sá -Gabinete da prefeitura Membro 

Antonielle Mira Farias 
-Coordenação de 
Educação Ambiental 

Membro 

Célio Brazão Vaz 
-Departamento de 
Vigilância em Sanitária 

Membro 

Altair Jose Almeida Costa - Operacional da CAESA Membro 

José Nazareno Lima 
Tavares 

-Conselho Municipal de 
Saúde 

Membro 

Alan Cavalcanti da Cunha - Coordenador do TEDPlan Membro 

 

 

Quadro 8 - Equipe Técnica de Mobilização e Controle Social do Projeto TEDPlan 

Nome Formação Acadêmica 
Atribuição na 

equipe 

Alan Cavalcanti da 
Cunha 

-Graduação em Engenharia 
Química 
-Mestre em Engenharia Civil 
-Doutor em Engenharia Civil 

Coordenador 
Geral e 

Pesquisador 

Alan Ubaiara Brito 

-Graduação em Engenharia 
Elétrica 
-Mestre em Engenharia 
Elétrica 
-Doutor em Energia 

Vice Coordenador 
Geral e 

Pesquisador 

Daguinete Maria Chaves 
Brito 

-Graduação em Economia, 
Geografia e Direito 
-Mestra em Desenvolvimento 
Sustentável 
-Doutora em Ciências Sociais 

Coordenadora da 
Equipe de 

Mobilização 
Social e 

Pesquisadora 
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Arialdo Martins da 
Silveira Júnior 

-Graduação em Ciências 
Biológicas 
-Mestre em Ciências da 
Saúde 
-Doutor em Biodiversidade 
Tropical 

Membro da 
Equipe de 

Mobilização 
Social e 

Pesquisador 

Alzira Marques Oliveira 

-Graduação em Ciências 
Sociais 
-Mestre em Direito Ambiental 
e Políticas Públicas 

Membro da 
Equipe de 

Mobilização 
Social e 

Pesquisadora 

Eliliane de Jesus Brito 
-Graduanda em Ciências 
Ambientais 

Auxiliar de 
Pesquisa 

Ketlen Soares de Souza -Graduanda em Pedagogia 
Auxiliar de 
Pesquisa 

Luis Felipe dos Santos -Graduando em Jornalismo 
Auxiliar de 
Pesquisa 

Rita de Cássia Silva 
Rodrigues 

-Graduanda em Geografia 
Auxiliar de 
Pesquisa 

Thiago da Conceição 
Guedes 

-Graduando em Ciências 
Sociais 

Auxiliar de 
Pesquisa 

Vithória Cristina Borges 
Barreto 

-Graduanda em Jornalismo 
Auxiliar de 
Pesquisa 
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11 CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

 

Cronograma de atividades de mobilização Social a ser executados pelo Projeto TEDPlan, indicando suas etapas, atividades 

e período de execução (Quadro 9). 

 

Quadro 9 - Cronograma detalhado do PMCS - Município de Cutias/AP 

ORDEM ETAPA DE MOBILIZAÇÃO SOCIAL TEMPO DE EXECUÇÃO 

1 Formação dos Grupos de Trabalho Início Término 

 1.1 Evento de formação dos Comitês de Coordenação e de Execução. Dez/2018 Dez/2019 

2 Reuniões técnicas Início Término 

 2.1 
Realizar reunião ampliada, aberta ao público, para apresentar e discutir a 

metodologia estratégica de trabalho para a mobilização e participação social 
no processo de elaboração dos PMSB do Município de Cutias/AP 

Jan/2019 Jan/2019 

 2.2 
Reunião para a aprovação do PMCS, visando discutir, apreciar e aprovar o 

PMCS para a elaboração do PMSB do Município de Cutias/AP. 
Abril/2019 Abril/2019 

3 Diagnóstico Técnico Participativo Início Término 

 3.1 
Oficina temática com o objetivo instruir e mobilizar a população para a 

importante participação popular na construção do diagnóstico participativo. 
Jul/2019 Jul/2019 

 3.2 
Seminário temático com o objetivo de socializar, refletir e discutir o 

diagnóstico-participativo elaborado 
Nov/2019 Nov/2019 

4 Prospectiva e planejamento estratégico Início Término 

 4.1 
Seminário temático nos setores de mobilização social definidos em reunião 
ampliada para garantir a efetiva participação e contribuição da população 

Dez/2019 Dez/2019 
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local na construção do prognóstico e planejamento estratégico visando a 
elaboração do PMSB do Município de Cutias/AP. 

5 Programas, Projetos e Ações e Plano de Execução; Início Término 

 5.1 

Oficina temática nos setores de mobilização social definidos em reunião 
ampliada para garantir a efetiva participação e contribuição da população 

local no debate público acerca dos programas, projetos e ações relacionados 
aos componentes do saneamento básico municipal visando a elaboração do 

PMSB do Município de Cutias/AP. 

Jan/2020 Jan/2020 

6 Monitoramento e Avaliação do Plano Municipal de Saneamento Básico Início Término 

 6.2 
Curso de Capacitação Técnica de agentes públicos municipais (gestores e 

técnicos) para utilizar o Sistema de Informação de Saneamento Básico 
(SIMISAB) 

Fev/2020 Fev/2020 

7 
Relatório Final do PMSB e Minuta do Projeto de Lei de Saneamento Básico 

Municipal 
Início Término 

 7.1 
Audiência pública com o objetivo de promover a ampla discussão sobre a 
versão preliminar do PMSB e da Minuta de Lei que instituirá o PMSB do 

Município de Cutias-AP. 
Abr/2020 Abr/2020 

Fonte: Equipe de Mobilização Social do Projeto TEDPlan (2019). 
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12 PLANO DE AÇÃO 

 

Para dar visibilidade às atividades de mobilização foi construído o Quadro 10, que indica os setores de mobilização, eventos, 

objetivos, público alvo, local, datas, duração e equipe executora dos diversos eventos a serem realizados no Município de Cutias/AP. 

 

Quadro 10 - Plano de Ação a ser desenvolvido no Processo de Mobilização e Controle Social - Município de Cutias/AP 

PLANO DE MOBILIZAÇÃO E CONTROLE SOCIAL ï PMCS 

SETOR DE MOBILIZAÇÃO I 

Evento Objetivo Público Alvo 
Local de 
Referênci

a 

Local do 
evento 

Data 
Duraçã

o 
Equipe de trabalho 

Formação dos 
Grupos de 
Trabalho 

Viabilizar a 
formação dos 
Comitês de 

Coordenação e 
Execução. 

-Gestores 
públicos 
-Técnicos 
municipais 
-População em 
geral 

Sede do 
município 

Câmara 
Municipal de 
Vereadores 

29/11/2018 8 h 

- Coordenação 
Geral 
- Coordenação de 
Mobilização Social 
- Coordenação de 
Logística 
- Equipe Técnica 
Municipal 

Reunião Ampliada 

Apresentar e 
discutir a 

metodologia 
estratégica de 
trabalho para a 

-Gestores 
públicos 
-Técnicos 
municipais 
-População em 
geral 

Sede do 
município 

Câmara 
Municipal de 
Vereadores 

31/01/2019 4 h 

- Coordenação 
Geral 
- Coordenação de 
Mobilização Social 
- Coordenação de 
Logística 
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mobilização e o 
controle social 

- Equipe Técnica 
Municipal 

Reunião para a 
aprovação do 

PMCS 

Discutir, 
apreciar e 
aprovar o 

PMCS para a 
elaboração do 

PMSB do 
Município de 

Cutias/AP 

-Gestores 
públicos 
-Técnicos 
municipais 
-População em 
geral 

Sede do 
município 

Câmara 
Municipal de 
Vereadores 

16/04/2019 4 h 

- Coordenação 
Geral 
- Coordenação de 
Mobilização Social 
- Coordenação de 
Logística 
- Equipe Técnica 
Municipal 

Oficina Temática 1 

Instruir e 
mobilizar a 

população para 
a importância 

da participação 
popular na 

construção do 
diagnóstico 
participativo 

-População em 
geral 
-Gestores 
públicos 
-Técnicos 
municipais 

Sede do 
município 

Escola 
Estadual 
Lourimar 
Simões 
Paes 

1ª 
quinzena 

de 
julho/2019 

4 h 

- Coordenação 
Geral 
- Coordenação de 
Mobilização Social 
- Coordenação de 
Logística 
- Equipe Técnica 
Municipal 

Seminário 
Temático 1 

Socializar, 
refletir e discutir 
o diagnóstico-
participativo 
elaborado 

-População em 
geral 
-Gestores 
públicos 
-Técnicos 
municipais 

Sede do 
município 

Escola 
Estadual 
Lourimar 
Simões 
Paes 

1ª 
quinzena 

de 
novembro/

2019 

4 h 

- Coordenação 
Geral 
- Coordenação de 
Mobilização Social 
- Coordenação de 
Logística 
- Equipe Técnica 
Municipal 
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Seminário 
Temático 2 

Socializar, 
refletir e discutir 

o relatório 
técnico do 

prognóstico e 
planejamento 
estratégico 
elaborado 

-População em 
geral 
-Gestores 
públicos 
-Técnicos 
municipais 

Sede do 
município 

Escola 
Estadual 
Lourimar 
Simões 
Paes 

1ª 
quinzena 

de 
dezembro/

2019 

4 h 

- Coordenação 
Geral 
- Coordenação de 
Mobilização Social 
- Coordenação de 
Logística 
- Equipe Técnica 
Municipal 

Oficina Temática 2 

Socializar, 
refletir e discutir 

o relatório 
técnico 

envolvendo os 
programas, 
projetos e 

ações e o plano 
de execução 

-População em 
geral 
-Gestores 
públicos 
-Técnicos 
municipais 

Sede do 
município 

Escola 
Estadual 
Lourimar 
Simões 
Paes 

2ª 
quinzena 

de 
janeiro/202

0 

4 h 

- Coordenação 
Geral 
- Coordenação de 
Mobilização Social 
- Coordenação de 
Logística 
- Equipe Técnica 
Municipal 

Curso de 
Capacitação 

Capacitar 
agentes 
públicos 

municipais 
(gestores e 

técnicos) para 
utilizar o 

Sistema de 
Informação de 
Saneamento 

Básico 
(SIMISAB) 

-Gestores 
públicos 
-Técnicos 
municipais 

Sede do 
município 

Escola 
Estadual 
Lourimar 
Simões 
Paes 

2ª 
quinzena 

de 
fevereiro/2

020 

16 h 

- Coordenação 
Geral 
- Coordenação de 
Mobilização Social 
- Coordenação de 
Logística 
- Coordenação de 
Informática 
- Equipe Técnica 
Municipal 
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Audiência Publica 

Promover a 
ampla 

discussão sobre 
a versão 

preliminar do 
PMSB e da 

Minuta de Lei 
que instituirá o 

PMSB do 
Município de 
Cutias-AP. 

- População 
em geral 
-Gestores 
públicos 
-Técnicos 
municipais 

Sede do 
município 

Quadra 
Poliesportiv
a da Escola 

Estadual 
Lourimar 
Simões 
Paes 

1ª 
quinzena 

de 
abril/2020 

4 h 

- Coordenação 
Geral 
- Coordenação de 
Mobilização Social 
- Coordenação de 
Logística 
- Equipe Técnica 
Municipal 

SETOR DE MOBILIZAÇÃO II 

Evento Objetivo Público Alvo 
Local de 
Referênci

a 

Local do 
evento 

Data 
Duraçã

o 
Equipe de trabalho 

Oficina Temática 1 

Instruir e 
mobilizar a 

população para 
a importância 

da participação 
popular na 

construção do 
diagnóstico 
participativo 

-População em 
geral 

-Gestores 
públicos 

-Técnicos 
municipais 

Comunida
de 

Gurupora 

Escola 
Municipal 
Regina 
Telma 

Soares dos 
Santos 

1ª 
quinzena 

de 
julho/2019 

4 h 

- Coordenação 
Geral 

- Coordenação de 
Mobilização Social 
- Coordenação de 

Logística 
- Equipe Técnica 

Municipal 

Seminário 
Temático 1 

Socializar, 
refletir e discutir 
o diagnóstico-

-População em 
geral 

-Gestores 
públicos 

Comunida
de 

Gurupora 

Escola 
Municipal 
Regina 
Telma 

1ª 
quinzena 

de 
4 h 

- Coordenação 
Geral 

- Coordenação de 
Mobilização Social 
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participativo 
elaborado 

-Técnicos 
municipais 

Soares dos 
Santos 

novembro/
2019 

- Coordenação de 
Logística 

- Equipe Técnica 
Municipal 

Seminário 
Temático 2 

Socializar, 
refletir e discutir 

o relatório 
técnico do 

prognóstico e 
planejamento 
estratégico 
elaborado 

-População em 
geral 

-Gestores 
públicos 

-Técnicos 
municipais 

Comunida
de 

Gurupora 

Escola 
Municipal 
Regina 
Telma 

Soares dos 
Santos 

1ª 
quinzena 

de 
dezembro/

2019 

4 h 

- Coordenação 
Geral 

- Coordenação de 
Mobilização Social 
- Coordenação de 

Logística 
- Equipe Técnica 

Municipal 

Oficina Temática 2 

Socializar, 
refletir e discutir 

o relatório 
técnico 

envolvendo os 
programas, 
projetos e 

ações e o plano 
de execução 

-Populaçao em 
geral 

-Gestores 
públicos 

-Técnicos 
municipais 

Comunida
de 

Gurupora 

Escola 
Municipal 
Regina 
Telma 

Soares dos 
Santos 

2ª 
quinzena 

de 
janeiro/202

0 

4 h 

- Coordenação 
Geral 

- Coordenação de 
Mobilização Social 
- Coordenação de 

Logística 
- Equipe Técnica 

Municipal 

SETOR DE MOBILIZAÇÃO III 

Evento Objetivo Público Alvo 
Local de 
Referênci

a 

Local do 
evento 

Data 
Duraçã

o 
Equipe de trabalho 

Oficina Temática 1 
Instruir e 

mobilizar a 
população para 

-População em 
geral 

Pracuúba 
do 

Araguari 

Igreja 
Assembleia 

1ª 
quinzena 

4 h 
- Coordenação 

Geral 
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a importância 
da participação 

popular na 
construção do 

diagnóstico 
participativo 

-Gestores 
públicos 

-Técnicos 
municipais 

de Deus - 
CEMEADAP 

de 
julho/2019 

- Coordenação de 
Mobilização Social 
- Coordenação de 

Logística 
- Equipe Técnica 

Municipal 

Seminário 
Temático 1 

Socializar, 
refletir e discutir 
o diagnóstico-
participativo 
elaborado 

-População em 
geral 

-Gestores 
públicos 

-Técnicos 
municipais 

Pracuúba 
do 

Araguari 

Igreja 
Assembleia 
de Deus - 

CEMEADAP 

1ª 
quinzena 

de 
novembro/

2019 

4 h 

- Coordenação 
Geral 

- Coordenação de 
Mobilização Social 
- Coordenação de 

Logística 
- Equipe Técnica 

Municipal 

Seminário 
Temático 2 

Socializar, 
refletir e discutir 

o relatório 
técnico do 

prognóstico e 
planejamento 
estratégico 
elaborado 

-População em 
geral 

-Gestores 
públicos 

-Técnicos 
municipais 

Pracuúba 
do 

Araguari 

Igreja 
Assembleia 
de Deus - 

CEMEADAP 

1ª 
quinzena 

de 
dezembro/

2019 

4 h 

- Coordenação 
Geral 

- Coordenação de 
Mobilização Social 
- Coordenação de 

Logística 
- Equipe Técnica 

Municipal 

Oficina Temática 2 

Socializar, 
refletir e discutir 

o relatório 
técnico 

envolvendo os 
programas, 
projetos e 

-População em 
geral 

-Gestores 
públicos 

-Técnicos 
municipais 

Pracuúba 
do 

Araguari 

Igreja 
Assembleia 
de Deus - 

CEMEADAP 

2ª 
quinzena 

de 
janeiro/202

0 

4 h 

- Coordenação 
Geral 

- Coordenação de 
Mobilização Social 
- Coordenação de 

Logística 
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ações e o plano 
de execução 

- Equipe Técnica 
Municipal 

Fonte: Equipe de Mobilização Social do Projeto TEDPlan (2019). 
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13 INFRAESTRUTURA 

 

A infraestrutura disponível para atender as necessidades de execução do 

Projeto TEDPlan estão distribuídas entre a Prefeitura Municipal de Cutias e a UNIFAP. 

A gestão de Cutias disponibilizará os equipamentos e estruturas físicas para a 

realização dos diversos eventos necessários a execução do Projeto TEDPlan e a 

UNIFAP disponibilizará os equipamentos, softwares, material de consumo e as 

estruturas prediais, como salas de reuniões e de informáticas e laboratórios. A 

UNIFAP disponibilizou os seguintes laboratórios ao TEDPlan: 

 

(1) Laboratório de Energias Renováveis - Curso de Engenharia Elétrica; 

(2) Laboratório de Geografia Agrária e Urbana - Curso de Geografia 

(3) Laboratório de Geoprocessamento - Curso de Ciências Ambientais; 

(4) Laboratório de Microbiologia - Curso de Farmácia; 

(5) Laboratório de Pesquisa em Ensino de Geografia, 

(6) Laboratório de Química, Saneamento e Modelagem de Sistemas Ambientais - 

Curso de Ciências Ambientais; 

(7) Laboratórios de Engenharia Civil - Curso de Engenharia Civil; 

(8) Laboratórios de Geoprocessamento e Sensoriamento Remoto - Curso de 

Geografia 
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ANEXO 1 

Ofício Convite à FUNASA para participar dos eventos de Constituição dos 

Comitês de Coordenação e Executivo 
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ANEXO 2 

ATA da reunião de formação dos Comitês de Coordenação e Execução do 

Município de Cutias/AP e lista de participantes 
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ANEXO 3 

Decreto de criação dos Comitês de Coordenação e Execução do Município de 

Cutias/AP 
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ANEXO 4 

Ofício Circular Convocando os Comitês Executivos e de Coordenação para 

Reunião Ampliada no Município de Cutias/AP 
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ANEXO 5 

ATA da Reunião Ampliada do Município de Cutias/AP e lista de participantes 
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